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APRESENTAÇÃO: 

 

OS 9  

PERÍODOS DO 

ANTIGO 

TESTAMENTO 
 

 

O Antigo Testamento é separado para efeito didático em 09 períodos 

históricos principais da administração divina. Cada época é marcada por 

características próprias dessas diferentes épocas.  
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Vamos a eles: 

 

1. Origens  (Gênesis 1-12) 

2. Patriarcas  (Gênesis 12-50) 

3. Êxodo (Êxodo, Levítico, Números, Deuteronômio) 

4. Conquista (Josué) 

5. Juízes (Juízes e Rute) 

6. Reino Unido (1º e 2º Samuel, 1º Reis, 1º e 2º Crônicas, Salmos, 

Provérbios, Eclesiastes, Cantares ou Cânticos) 

7. Reino Dividido  (2º Reis, Isaías, Jeremias, Lamentações, 

Oséias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacuque, 

Sofonias) 

8. Reino Cativo  (Ezequiel, Daniel) 

9. Retorno (Esdras, Neemias, Ester, Ageu, Zacarias, Malaquias) 

 

 

 

Como pudemos observar,  o l iv ro de Gênes is  es tá  

centrado nos 02 p r imei ros  períodos,  embora 

veremos que esse l iv ro se re laciona com o res tante  

da Bíb l ia .  
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AS 9  

ALIANÇAS OU 

DISPENSAÇÕES 

BÍBLICAS 
    

 

 

 Quando observamos as  al ianças bíb l icas,  

prec isamos  pr imei ramente cons iderar a  

te rminologia que as Esc r i turas  usam para al iança.  

No Ant igo Tes tamento, a palavra hebra ica para 

al iança é beri th .  E la é usada 285 vezes.  A palavra  

grega no Novo Tes tamento para al iança é  

diatheke .  E la  aparece 30 vezes .  Portanto, o  

s ign i f icado central  de al iança é um acordo,  pacto 

ou relacionamento entre duas par tes  na forma de  

um contrato.  
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     Em nosso mundo moderno, um contrato é a  co isa  

mais  p róx ima que se ja  semelhante a uma al iança 

bíbl ica.  Muitos  se  lembram do anel  ou al iança de 

casamento, mas a al iança bíbl ica não é algo 

palpável ,  não é  fe i to  de matér ia,  embora o ouro  

seja val ioso, não se compara ao valor eterno de  

uma al iança.  O anel  é apenas  o s ímbolo da 

al iança.  Ao olhar  para ele,  você se  lembra do  

compromisso que assumiu com outra  parte.  

    Nas  al ianças  bíb l icas  entre  Deus  e  a  

humanidade, o  Senhor ,  soberanamente, impõe os  

te rmos  desses compromissos  de acordo com Sua  

própr ia  vontade e prazer.  Pense no seguinte : o  

Deus inf in i tamente amoroso e bondoso e que não 

pode menti r ,  esco lhe se comprometer  legalmente 

com as p romessas que Ele fez  para a humanidade.  

 

Existem 09 

alianças na 

Bíblia, feitas entre 

Deus e a 

humanidade: 
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1. Aliança Edênica – Dispensação da Inocência 

(Gn 1.28-30; 2.15-17) 

2. Aliança Adâmica – Dispensação da 

Consciência(Gn 3.14-19) 

3. Aliança Noaica – Dispensação do Governo 

Humano(Gn 8.20-9.17) 

4. Aliança Abraâmica – Dispensação da 

Promessa (Gn15-22) 

5. Aliança Mosaica – Dispensação da Lei (Êx 20-

23; Dt) 

6. Aliança Palestina – Dispensação da Lei (Dt 

30.1-10) 

7. Aliança Davídica – Dispensação da Graça(2ª 

Sm 7.4-17) 

8. Nova Aliança – Dispensação da Graça(Jr 

31.31-37) 

9. Aliança Eterna – Dispensação do Milênio (Hb 

13:20) 

 

As  al ianças bíb l icas  se real izam nas d ispensações .  

D ispensação é o ato ou efe i to de d is t r ibu ir ,  

compart i lhar,  d iv id i r ,  repart i r ,  d ispensar .  A 

mensagem de Deus através das Sagradas  

Escr i turas  é  progress iva. Ou se ja , em cada 

al iança/d ispensação, Deus  “repart ia”  um pouco 

mais  de s i  ao homem.  
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INTRODUÇÃO 
 

  OBJETIVO: Panorama: “Pan” (Gr) = total, todo / 

“Hórama” (Gr) = vista em conjunto. Ampliar a visão 

sobre o livro de Gênesis, e consequentemente, de toda 

a Bíblia.  

 

 MATERIAL DE ESTUDO: personagens; cronologia; contexto 

histórico-cultural, temas principais. 

 

 SIGNIFICADO: “Gênese” (Gr) = origem, nascimento, 

começo, criação. 

 

 HISTÓRIA: O fechamento do Cânon do Antigo 

Testamento com os livros que utilizamos em nossa bíblia 

atual se deu no Concílio Judaico de Jâmnia – entre 70 e 

100 d. C., embora algumas alterações ocorreram em 

concílios posteriores.Concílios eram reuniões para 

deliberações teológicas, visava o combate as heresias e 

decidia os rumos da Igreja (At 15). 

 

 RESUMO: 

I. É o 1º livro da bíblia 

II. É o 1º dos livros de autoria mosaica (escritos por 

Moisés). 

III. Compõe os livros mosaicos chamados de 

PENTATEUCO (Torah). 

IV. TORAH = É a bíblia do judaísmo e significa: Lei, 

instrução, mandamento, apontamento 
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PERÍODOS DO ANTIGO 

TESTAMENTO ABORDADOS EM 

GÊNESIS: 

1.  ORIGENS (1-12) 

 

É PO CA :  O p e r í od o  d a s  o r i ge ns  c o mp re e n d e  o  

te mp o d a  c r i a ç ã o  d o  u n iv e r s o ,  b e m c o mo  d a  

v id a  hu m a n a  e  re fe re - s e  a p ro x i ma d a m e n te  a  

4 . 80 0  a  2 00 0  A. C .  

D UR A Ç ÃO : a p ro x .  2 .8 0 0  a n os  

P ER S O N AG EN S  PR I N CI P A I S :  

Ad ã o :  E va ,  Ab e l ,  C a i m,  S e t e  

S e te :  En os ,  E n oq ue ,  N oé  

Noé :S e m ,  Ca m  e  Ja fé  

 

 

2.  PATRIARCAS (12-50) 

 

É PO CA :  O p e r í od o  d os  p a t r i a rc a s  c o mp r e e nd e  o  

p e r í od o  e n t re  a p r ox i ma d a m e n te  os  a n os  20 0 0  e  

17 5 0  A. C.  

D UR A Ç ÃO :  2 50  a nos  

P ER S O N AG EN S  PR I N CI P A I S :   

Ab r a ã o :  S a ra ,  H a ga r ,  I s ma e l ,  I s a q ue  

I s a q ue :  R e b e c a ,  E s a ú ,  Ja c ó  

Ja c ó :  L a b ã o ,  L ia ,  Ra q ue l ,  J os é  

Jos é :  Fa ra ó ,  Az e na t e ,  E f ra i m ,  M a na s s é s  
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I. PERÍODO  

ORIGENS 
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  Origem do universo ( C a p.  1 )  

1 .  " Be r e s h i t  B a r a h  E l o h i m"  =  N o  p r i nc í p io  c r i o u  

De us .  Jes us  é  o  p r i nc í p i o  e  o  f i m d e  to d a s  a s  

c o i s a s  ( J oã o  1 : 1 / Ap  1 :8 ; 17 ) .  E s s e  De us  é  

c r ia d o r .  E l o h i m =  "d e us e s "  =  De us  é  UM ,  ma s  s e  

a p re s e n ta  n o  P L UR AL ,  c o mo  u ma  p e s s oa  

m ú l t ip l a  o u  u m a  c o mu n i d a d e  c r ia t i va .   

2 .  " E s t a va "  (H AY A =  s e r ,  t o rn a r - s e ,  v i r  a  e x i s t i r ,  

a c o n te c e r ,  a p a re c e r ,  e s t a r )  s em  f o r m a e  v az i a  

( T OH U V A B O H U =  v a s ta  e  s e l va ge m ) ;  a bi s m o  

(p ro f u nd e z a s  d o  ma r ) ,  e  o  Es p í r i t o  de  D eus  

p a i ra va  ( s e  m ov i a )  p o r  s o b r e  a s  á g ua s .  

a .  " . . .  s e m fo r ma  e  v a z ia . . . "  =  T OH U V A B OH U .  

A p e r g u n ta  é ?  De us  c r ia r i a  a l go  i n f o r me ,  

s e m  s e n t id o ,  v a z io ?  

b .  Te o r ia  d o  H ia to  ou  T e o r ia  d o  I n te r va l o  -  

M u i to s  te ó l o gos  a c re d i ta m  q ue  De us  c r io u  

os  c é us .  A re b e l iã o  d e  S a ta ná s  e  s ua  

p os s í ve l  q ue d a  d o  c é u c a us o u  o  c a os  na  

te r ra  ( I s 14 :1 2 ) .  Ou  s e ja ,  a  c r ia ç ã o na r ra d a  

e m  G ê ne s i s  nã o  é  a  c r ia ç ã o o r i g i na l .   O  

fa to  d o  E s p í r i t o  e s t a r  s e  m ove n d o ,  s e r ia  

u ma  fo r ma  d e  g ua r d a r  p a ra  q ue  L ú c i fe r  

nã o  s a í s s e  d a s  p ro f u nd e z a s  d o  a b i s mo .  

c .  Ág u a  =  f ig u ra  d o  E s p í r i to .  N ã o  há  d e s c r i ç ã o  

d a  c r i a ç ã o d a  á gu a  e  é  p ra t i c a me n te  

i nd e s t r u t í ve l .   

3 .  " D i s s e  De us . . . "  =  EL O H I M  é  cr i a dor  ( v . 1 ) ,  É  

Es p í r i t o  ( v .  2 ) ,  É  o  L o gos  (v . 3 ) .  

4 .  S e p a ra ç ã o e n t re  a  l uz  e  a s  t re va s  =  De s d e  o  

i n í c i o  há  d i f e re nç a  =  m ani q ue í s m o .  

5 .  C ha mo u De us  à  l uz  D ia  e  à s  t r e va s ,  No i t e .  

H ou ve  t a r d e  e  ma n hã ,  o  pr im e i r o  d i a .  

(e ch a dy om  =  um  d ia ) .  ( R I  S HO WN  YO M  =  

PR I ME IR O  D IA  –  L V  2 3 : 4 0)  

6 .  F i r m am e n to  ( R AQ I Y A  =  E X P AN S ÃO ,  

S UPE R F Í C I E  S ÓL I D A)  n o  m e i o  d a s  á g ua s  e  

s ep ar a ç ão  en t r e  á gu as  e  á gu as .  
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7 .  S e p a ra ç ã o  e n t re  á gu a s  d e b a ix o  d o  

f i r ma me n t o  e  a s  á g ua s  s ob r e  o  f i r ma m e n to .  

8 .  E  c h am o u  D eus  a o  f i r m am e nt o  Cé us .  H o uv e  

ta rd e  e  ma n hã ,  o s e gun d o  d i a .  

10 .  À p o rç ã o s e c a  ( C O N T I NE N TE  ÚN I C O =  

P AN G É I A)  c h a mo u De u s  T e r r a  e  a o  

a j u n ta m e n t o  d a s  á g ua s ,  M ar es  ( O C E AN O S ) .  E  

v iu  De us  q ue  i s s o  e ra  b o m .  

12 .  E  d i s s e :  P rod uz a  a  te r ra  r e l va ,  e rv a s  q u e  

d e e m s e me n t e  e  á r vo r e s  f r u t í f e ra s  q ue  d e e m  

f ru t o  s e g u nd o a  s ua  e s p é c ie ,  c u j a  s e m e n t e  

e s t e ja  n e l e ,  s ob re  a  te r ra .  E  a s s i m s e  f e z .  

13 .  H ou ve  ta rd e  e  ma n hã ,  o t e r ce i r o  d i a .  

14 .  S in a i s  ( Jo e l  2 :3 0 ,3 1  e  Ap  6 : 12 / 8 : 1 2 ) ,  p a ra  

es t a ç ões  (M O E D =  te mp o s  d e te r m i na d os  =   

te mp os  d a  re u n iõe s  s o l e n e s  =  Fe s ta  d a  L ua  

No va  ( N m 2 8 : 1 4 )  e ra  b a s e a d o  n o  c a l e nd á r i o  

l u na r ) ,  p a ra  d ia s  e  a n os .  

16 .  " . . .d o i s  g ra nd e s  l u z e i r o s :  o  m a ior  p a r a  

go ve r na r  o  d i a ,  e  o  m en o r  p a ra  go ve r na r  a  

no i t e ;  e  fe z  ta mb é m  a s  e s t re l a s . "  ( An t e s  d a  

c iê nc ia  De us  já  ha v ia  d i t o ,  e mb o ra  o l ha nd o  

d a  te r ra  p a re c e m  d e  ta ma n hos  s e me l ha n t e s ) .   

19 .  H ou ve  ta rd e  e  ma n hã ,  o qu ar to  d i a .  

a .  S e  us a m os   o  S o l  e  a  L ua  p a ra  d e f i n i r  o  

te mp o  q ue  c h a ma mos  d e  D I A,  c o mo  

s a b e mos  q ue  os  d ia s  1  a  3  s ã o  d e  fa t o  d ia s  

d e  24  h o ra s  c o mo  os  n os s o  d e  ho j e ?   ( S l  

10 4 : 1 9 ;  1 3 6 : 5 -9 )   

21 .  " . . . g r an d es  a n im ai s  m ar i nh os  ( ou  G R AN DE S  

B AL E I AS .  A p a l a v ra  a q u i  é  T AN NI YN  ( I s  2 7 : 1 )  =  

din os s au r o ,  dr a g ã o .  M a i s  t ra d u z id o  c o m o  

CH AC AI S ,  C R O C ODI L OS ,  M O NS T R OS  M AR I NH OS )  

e  to d os  o s  s e re s  v i ve n te s  q u e  ra s te j a m,  o s  

q ua i s  p ov oa va m a s  á g ua s ,  s e g u nd o a s  s ua s  

e s p é c ie s ;  e  t od a s  a s  a ves ,  s e g u nd o a s  s ua s  

e s p é c ie s . . . "  

23 .  H ou ve  ta rd e  e  ma n hã ,  o qu i n t o  d ia .   
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25 .  E  fe z  De us  o s  a n i m a i s  s e l v á t ic os ,  s e g u nd o  a  

s ua  e s p é c ie ,  e  o s  a n i ma i s  d o m é s t ic os ,  

c on f o r me  a  s ua  e s p é c ie ,  e  t od os  o s  ré p te i s  d a  

te r ra ,  c o nf o r me  a  s u a  e s p é c ie .  E  v iu  D e us  q u e  

i s s o  e ra  b o m .  

 

  Origem da humanidade ( C a p .  1 : 2 6 - 3 1 ,  2 : 7 - 2 1 )  

1 . 26 .  Fa ç am os ( e s p re m e r ,  p re s s i o na r ,  ge ra r )  o  

ho m e m à nos s a  im a g em ( TS EL E M  [ H e b ]  

e  s i g n i f i c a  c ó pi a ;  s om br a ;  r é p l i ca ;  es t á tu a ;  

com  t r aç os  de  fa m í l i a .  O u  s e j a , o  ho m e m  f o i  f e i

t o  c om  um a  p a r t e  a b s t ra t a  q ue  c ha m a m os  d e  

e s p í r i t o .  E s s a  r e a l i d a d e  h um a na  a nt e s  d a  

Q ue d a  p a r t i c i p a va  d e s s e  v í nc u l o  c om  De us . )  

c on f o r me  a  nos s a  s em el h a nç a (D EM U T H  [H e b . ]  

e  s i g n i f i c a  r e p ar t i r ;  c om p ar t i l ha r ;  e  s i g n i f i c a  

q ue  D e us  c om p a r t i l ho u  s e us  a t r i b ut os  

c om u n i c á ve i s .  O u  s e j a ,  s ua  c r i a ç ã o t e m  t ra ç o s  

d e  s u a  p e r s on a l i d a d e  [ a m o r ,  b o nd a d e . . . ] ;  

te n ha  e l e  d om í n i o  ( a ut o r i d a d e ,  go ve r n o .  A  

s ob e ra n i a  q u e  De us  t i n ha  no  c é u  e l e  e nt re ga  

a o  hom e m )  s ob re  os  p e ix e s  d o  ma r ,  s ob re  a s  

a ve s  d os  c é us ,  s ob re  os  a n i ma i s  d o m é s t ic os ,  

s ob r e  t od a  a  te r ra  e  s ob r e  tod os  o s  ré p te i s  

q ue  r a s te ja m  p e l a  te r ra .  

1 . 27 .  C r io u  D e us ,  p o i s ,  o  ho me m  à  s ua  

i ma ge m ,  à  i ma ge m d e  De u s  o  c r i o u ;  h om em  e  

m u lh er  os  c r io u .  ( F o i  c r ia d o  p e r f e i to  –  Ec  7 )   

a )  De us  nã o  c r i a  a  m u l h e r  i m e d i a t a m e nt e ,  m a s  

no  p r o j e t o  o r i g i n a l ,  e l a  j á  e s t a va .  Ap e na s  a  

u n i ã o  p e r f e i t a  e nt r e  o s  d o i s  re p r e s e nt a  à  

i m a ge m  e  s e m e l ha nç a  d e  De us .  S om e nt e  a  

u n i ã o  s e x ua l  é  c a p a z  d e  re p r od uz i r  no  

hom e m  a  i m a ge m  d e  um  De us  c r i a d o r .  S ó  

p od e m os  “c r i a r ”  out ra s  c r i a t u ra s  a t ra vé s  d o  

re l a c i o na m e nt o  í n t i m o  c o n j ug a l .  
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1 . 31 .  V i u  D e us  t ud o  q u a n t o  f i z e r a ,  e  e i s  qu e  

e r a  m u i t o  b om .  H o u ve  t a r d e  e  ma n hã ,  o  s e x to  

d i a .  

 

2 . 7 .  Fo r m ou ( Ya t s a r  =  e s p r e m e r  n um a  f o rm a ;  

m o l d a r )  o  ho m e m  d o  p ó  d a  te r ra  e  

s opr ou ( Na p a c h =  re s p i ra r ,  s op ra r ,  c h e i ra r ,  

o f e ga r )  e m s ua s  na r i na s  o  f ô l e g o  ( Na s ha m a h  =  

re s p i ra ç ã o,  e s p í r i t o )  d e  v id a ,  e  o  ho m em  

(A d a m  =  Ad ã o,  hum a n i d a d e )  s e  t o r n ou  u m s e r  

(N e p he s h  =  a l m a ,  m e nt e ,  d e s e j o ,  e m oç ã o )  

v i v en t e .  

2 . 8 .  D eus  t i nh a  p l a n t a d o u m  j a r d im  n o  É d en . . .  e  

a l i  c o l oc o u  o  ho me m  q ue  f o r m a r a .  

a )   De us  nã o  p ôs  o  h om e m  e m  um a  l a v o u r a  

p a ra  c u l t i va r ,  m a s  e m  um  j a rd i m  p a r a  

d e s f r u t a r .   

2 . 9 .  To d o  t ip o  d e  á r v o r es  a gr a d á ve i s  a os  o l hos  e  

b oas  p ar a  a l i m e n t o .  ( De us  f e z  t ud o  o  q u e  e ra  

ne c e s s á r i o  e  d e s e j á ve l  a o  hom e m ).  E  n o  me i o  

d o  ja rd i m  e s ta va m  a  ár v or e  d a  v id a  ( Ap  2 : 7 ;  

22 :2 )  e  a  á r v o r e  d o  co nh e c im en t o  d o  be m  e  

d o  m al .   

2 . 15 .  Cu l t i va r ( Ab a d  =  s e r v i r ,  t ra b a l ha r .  De us  

s e m p re  e s p e ra  q ue  a q u e l e s  q u e  s ã o  s e us ,  

d e s f r u t e m  d a  s ua  c r i a ç ã o,  m a s  t ra b a l h e m  

p a ra  p r e s e rv a ç ã o e  c ont i n ua ç ã o d e l a . )  

G uar d ar  ( S h a m a r  =  ob s e r va r ,  v i g i a r ,  p re s t a r  

a t e nç ã o .  S e  o  h om e m  e s t i ve s s e  s e r v i nd o  a  

De us  no  c u l t i vo  d a  t e r r a  e  v i g i a n d o,  a  

s e rp e nt e  nã o  t e nt a r i a  Eva  e  e l e s  n ã o  

c e d e r i a m  a o  p e c a d o ) .  

2 . 16 .  "D e  to d a  á r vo r e  do  ja r d im  c om er ás  

l i v r em en t e" ( A l i a nç a  Ed ê n i c a  –  Nã o  é  um a  

a l i a nç a  d e  re d e nç ã o p o i s  nã o  ha v i a  p e c a d o .  

É  um a  a l i a nç a  d e  c r i a ç ã o e  f a l a  d e  l i b e rd a d e .  

Fo i  e s c r i t a  a nt e s  d a  Q ue d a  e  re ve l a  o  

p r op ós i t o  d e  De us  p a r a  a  h um a n i d a d e .  É  um a  
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a l i a nç a  ú n i c a  p o r  q ue  f o i  f e i t a  a nt e s  d o  

p e c a d o . )  

2 . 17 .  " . . .  m a s  d a  ár v or e  do  c onh ec im e n to  d o  

b em  e  d o  m al  n ã o  c om er ás  (A  á r vo re  nã o  e ra  

m á ,  ru i m ,  p o i s  t u d o  q ue  D e us  f a z  é  b om .  No  

t e m p o c e r t o  D e us  e ns i n a r i a  a o  hom e m  a t ra v é s  

d o  re l a c i on a m e nt o .  O  m a l  e s t a va  na  d e c i s ã o  

d o  h om e m  e m  i r  c o nt ra  a  v ont a d e  d e  De us .  A  

L e i  d e  De us  é  i n s t r u t i va ,  n ã o  i m p os i t i va .  De us  

d e s e j a va  q u e  o  h om e m  p o r  c o n he c e r  a  De us  

d e s e j a s s e  ob e d e c ê - l o ) .  

2 . 18 .  " . . . au x i l i a d or a  q ue  l h e  s e j a  i dô ne a  (o u  

q ue  l he  c o r r e s p o nd a ,  s e ja  ig ua l .  A  m u l he r  é  

a l g ué m  q ue  c o m p l e ta  o  h o me m  e  c a m i n ha  a o  

s e u  l a d o ) .  

2 . 21 .  "O  S e nh o r  D e us  fe z  c a i r  p e s a d o  s o n o  

s ob r e  o  ho me m ,  e  e s te  a d o r me c e u ;  t o m ou  

u ma  d a s  s ua s  c os t e l a s  e  f e c h o u o  l ug a r  c o m  

c a r ne  ( De us  f a z  um a  c i r u rg i a  n o  l a d o  d o  

hom e m .  E  d a l i  t i ra  a  m u l h e r .  O  q ue  De us  t i n h a  

p a ra  A d ã o,  nã o  e s t a va  f o ra ,  m a s  d e nt r o  d e l e . )  

  

  O SÉT IMO DIA (2 :1 -4 ;  Ex  16 :26)  
 

a .  7º  D I A  ou  S ÁB AD O  =  S H AB B AT H  –  d e s c a ns o ,  

c e s s a r ,  re p o us a r ,  p a ra r  

b .  7  na  b í b l ia  =  c o mp l e t ud e ,  p e r fe iç ã o  

c .  Co mp r e e nd e  a  c e s s a ç ã o  d o  t ra b a l ho  d o  

c r ia d o r  e  a  s a t i s fa ç ã o e m fa c e  d o  q u e  t i n h a  

re a l i z a d o .  T r a ta - s e  d e  u m d ia  s e p a ra d o  

(c o ns a g ra d o )  p a ra  u m p ro p ós i t o  e s p e c i a l ,  

i nc l u i nd o  o  r e p o us o  f í s i c o  e  o  re c o n he c i me n t o  

d a  b on d a d e  d i v i na  m e d ia n t e  o  c u l t o  =  

c ont e m p l a ç ã o  ( “ V i u  q u e  e ra  m u i t o  b o m . . . )  

1 : 21  

d .  M a nd a me n to  d e  “G ua rd a r  o  s á b a d o ”  

(Ê x o d o  2 0 : 8 -1 1 )  

e .  Q ua l  o  s e n t id o  d o  s á b a d o p a ra  o  ho me m ?  
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  F IN I T UD E :  De us  nã o  s e  c a n s a  e  n ã o  d o r me ,  

nós  s o mos  h u ma n os ,  d i fe r e n te  d e  De us ,  e  

d e s c a ns a mos  (S a l m o 1 21 :3 , 4 )  

  IM P ER FE I ÇÃ O :  A  L e i  M os a ic a  d e m o ns t r a  n os s a  

i nc a p a c id a d e  d e  c u mp r i - l a .  A g r a ç a  nos  t ra z  

a  p a z  d e  q ue  C r i s to  já  c u mp r i u .  Je s us  é  o  

nos s o  d e s c a ns o .  (M a te us  11 :2 8 - 3 0 )  

  ET ER N I D AD E :  Nós  t e re mo s  u m d e s c a ns o  

e t e r n o  n o  c é u  (H e b re us  4 :4 ; 8 - 1 0 )  

 

f .  Po r  q ue  nã o  g ua rd a m os  o  s á b a d o ?  

  C r i s to  c u mp r iu  a  L e i  (M a te u s  5 :1 7 )  

  Je s us  nã o  d i v i n i z a va  o  s á b a d o (M t  1 2 : 8 ;  M c  

2 : 27 ;  Jo  5 : 9 ,  1 0 )  

  Te m os  a  p e r s p e c t i va  d o  ES  ( Ro m a nos  7 :2 5 , I I  

Co  3 : 15 ,  16 )  

  Nos s o  s á b a d o  s e  t o r no u  o  d o m i n go ? ( At os  

20 :7 ;  I  C o  16 : 2 )  

  Nos s o  s á b a d o é  d i á r i o .  Co m o n os s o  

re l a c i o na me n t o  d e  d e p e nd ê nc ia  d e  D e us  é  

d iá r i o ,  e n t ã o  nos s o  s á b a d o,  nos s o  "d ia "  d e  

c on t e mp l a ç ã o  d e  q ue m  De us  é  e  d o  q u e  E l e  

fa z  nã o  d e ve  s e  l i m i t a r  a  u m  d ia  d a  s e ma na ,  

ou  u m h o r á r i o  n o  d o m i n go ,  d e ve mos  c u l t uá -

l o  d i a r i a me n te  e nq ua n to  n ós  v iv e r m o s  ( At os  

2 : 46 ;  R m  1 4 : 5 ,  6 ª ;  C l  2 : 16 ,  17 )  

 

  EXPRESSÕES CRIATIVAS 
 

  “D i s s e  D e us . . . ”  (V v .  3 ,  6 ,  9 ,  11 ,  1 4 ,  2 0 ,  24 ,  2 6 ,  

28 ,  2 9 ) :  E s s e  De us  c r i a t iv o ,  q ue  a  p a r t i r  d a  s ua  

Pa l a v ra  t ud o  t ra z  a  e x i s tê n c ia .  F o i  n e ces s ár i o  

g er a r  p e l a  p a l a vr a :  T ud o  o  q u e  fo i  c r ia d o ,  fo i  

c r ia d o  me d i a n t e  a  Pa l a v r a .  Je s us  é  a  Pa l a v r a  
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q ue  e s t a va  d e n t r o  d e  De us  ( m u nd o  e s p i r i t u a l )  

e  f o i  m a te r ia l i z a d a  ( m u nd o f í s ic o ) .  

  “ Ha j a  lu z . . . ” :  Os  l u m i na re s  a p a r e c e m n o  d ia  4 ,  

q ue  l uz  s e r ia  e s s a ?  E s s a  l u z  fa l a  d e  J e s us ,  A  

L UZ  D O  M UND O  ( I s  9 :2 ;  60 : 1 9 ,  2 0 ;  Jo  1 :4 ,  5 ,  7 -9 ;  

3 : 19 - 21 ;  5 : 3 5 ;  8 : 1 2 ;  9 : 5 ;  1 1 : 9 ,  1 0 ;  1 2 : 35 ,  36 ;   2  

Co  4 :4 - 6 ;  E f  5 : 8 -1 3 ;  I  Jo  1 : 5 - 7 ;  2 :8 - 11 ;  Ap   2 2 : 5 ) .  

A  e s c u r i d ão  o u  t r e v as  na  b í b l ia  fa l a  d e  

p e c a d o  (J oã o  3 : 19 - 21 ) .  

  “H ou v e  t a r d e  e  m an h ã . . . ” :  No r ma l me n t e  

d i r í a m os ,  fo i  a  ma n hã  e  a  ta rd e ,  ma s  p a ra  o  

j ud e u ,  o  d ia  c o me ç a  no  c re p ús c u l o  d o  d ia  

a n te r i o r ,  no  f i m  d a  t a r d e  (p o r  vo l t a  d a s  18 :0 0 ) .  

O u  s e ja ,  o  “d ia ”  p a ra  o  j ud e u  c o me ç a  à  no i t e .  

Ba s e a d o na  e x p re s s ã o  a n t e r i o r ,  no  i n í c i o  d a  

nos s a  c a m i n ha d a  c o m  De us  e s ta m os  

c a r re ga d os  d e  t re va s ,  m a s  à  m e d id a  q u e  

p a s s a m os  te m p o c o m E l e ,  s o m os  p o r  E l e  

s a n t i f ic a d os  ( P v  4 : 1 8 ) .   

  “E  v iu  D eus  qu e  e r a  bom . . . ” :  De us  é  b o m,  l og o ,  

t ud o  q ue  E l e  fa z  é  b o m.  A b o nd a d e  fa z  p a r te  

d o  c a rá t e r  d i v i no ,  é  u m a t r ib u to  d e  De us .  E l e  

v ia  S ua  p e r f e iç ã o  na  c r ia ç ã o e  s e  d e l e i ta va  

ne l a .  D e us  é  o  a r t í f ic e  p e r f e i t o  d o  u n i ve r s o .  O  

b e l o  s e mp re  a p o n t ou  p a ra  a  p e r fe iç ã o  d i v i na .  

E n tã o ,  é  p os s í v e l  d e s f r u ta r  d e  tu d o  q ue  De us  

c r ia .  Ad m i ra r  o  b e l o  é  r e c o n he c e r  o  D e us  

c r ia d o r  e  e nx e r ga r  s ua  b on d a d e .  M e s mo  

d e p o i s  d a  Q ue d a ,  c o m a  c o r r up ç ã o a i nd a  h á  

i nd í c i o s  d e  p e r fe iç ã o  na  c r ia ç ã o  (S l  8 : 1 ;  1 9 : 1 -

4 ;  R m  1 : 2 0 ,  2 1 ) .  L e i  da  s i m i l a r i d ad e :  T ud o  é  

c r ia d o  a  p a r t i r  d e  u ma  ma té r i a  p r i m i t i va ,  

p o ré m,  l e va  a s  s ua s  c a ra c te r í s t ic a s .  L e i  da  

d ep en d ên c i a :  A  ma t é r i a  c r ia d a  à  p a r t i r  d a  

fo n te ,  d e p e nd e  d a  f o n te  o r ig i n a d o ra .  Fo ra  d a  

fo n te ,  nã o  h á  v id a .  
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  PADRÕES CRIATIVOS  
 

Núm er o  3  -  "B ar a h"  (c r ia r )  a p a r e c e  3  ve z e s  n o  

te x to ,  e  na  3 º  ve z  q ue  a p a re c e ,  re p e te  p o r  3  

ve z e s .  D e us  é  3  e m 1 .  E l e  c r ia  3  c é us  

(a t m os f é r ic o ,  e s p a c ia l ,  e s p i r i t ua l   -  I I   Co  1 2 :1 )  

 

O  Q U E  NO S L EV AR I A  A  PE R G UN TA R ,  E X I S T I R I AM  

O U TR O S  PAD R Õ E S ?  

 

Núm er o  7  -  O  1 º  ve r s o  d a  b í b l ia  e m  he b ra ic o  

te m  7  p a l a v ra s .  O  2 º  e m  he b ra ic o ,  te m  14  

p a l a v ra s  (7 x 2 ) ,  a  p a l a v ra  TER R A  a p a r e c e  2 1  

ve z e s  (7 x 3 ) ,  a  p a l a v ra  D E U S  a p a re c e  3 5  ve z e s  

( 7x 5 ) .  “ E  en t ã o ”  a p a re c e  7  ve z e s .  “ E  D eus  v iu ”  

a p a r e c e  7  ve z e s .  E  n o  7 º  d ia  De us  des c ans ou .  

V EM OS  P AD R Õ E S  DE  3  E  P AD R Õ E S  D E  7 .  A  

PE RG UN T A É ,  T E R I A P AD R Õ E S  D E  1 0?  

 

Núm er o  1 0  -  A  e x p re s s ã o  “ P a ra  fa z e r ”  a p a re c e  

10  ve z e s .  A e x p re s s ã o  “ d e  a c o rd o  c o m  s e u  

t ip o ”  a p a r e c e  1 0  v e z e s .  “E  D e us  d i s s e ”  o u  " E  

D i s s e  De us "  a p a re c e  1 0  ve z e s ,  3  ve z e s  

re l a c i o na d a s  a  p e s s oa s  e  7  v e z e s  r e l a c io n a d a  

a  o u t ra s  c r ia t u ra s .  A f ra s e  “ Q ue  h a ja ”  a p a re c e  

10  v e z e s ,  3  ve z e s  r e l a c io na d os  a  c o i s a s  no  c é u  

e  7  ve z e s  r e l a c io n a d a s  a  c o i s a s  na  te r ra .   

 

ALIANÇA EDÊNICA – DISPENSAÇÃO DA 

INOCÊNCIA 
 

  PAL AV R AS :   

De us  e s ta b e l e c e  a  a l ia nç a  e  d i z  q u e  o  ho m e m  

nã o p od e  c o me r  d a  á r vo r e  d o  c o n he c i m e n t o  



I G R E J A  B A T I S T A  G E T S Ê M A N I  

GÊNESIS - O PRINCÍPIO DE TUDO 

 

 

 

17 

d o b e m e  d o  ma l .  O  c e n t ro  d a  vo n ta d e  d e  

De us  p a ra  o  ho me m  é  a  v i d a  e  t od a s  a s  ve z e s  

q ue  e l e  o l ha s s e  p a ra  o  me i o  d o  ja rd i m ,  e l e  s e  

l e mb ra r i a  d a  a l ia nç a  d e  D e us .  A ú n ic a  fo r ma  

d o  ho me m  q u e b ra r  a  a l ia n ç a  e ra  c o me nd o  d a  

á r vo re  p r o ib id a . De us  nã o  c o l oc ou  a p e na s  o  

ho m e m na  te r ra ,  ma s  p r e p a ro u  a  te r ra  e  a  d e u  

a o  ho me m .  O  ho me m  n ã o  f o i  c r ia d o  d e  

q ua l q ue r  j e i to  p o rq ue  n ã o  f o i  c r ia d o  p a r a  

q ua l q ue r  p r op ós i to .  O  ho m e m te ve  s ua  

e s t r u t u ra  c o rp ó re a  fo r ma d a  a  p a r t i r  d o  p ó .  

De us  fe z  tu d o  p a ra  o  h o m e m  v i ve r  c o m o e l e  

p r óp r io  na  te r ra ,  p o r  i s s o  o  fe z  à  S ua  i ma ge m .  

T ud o  o  q ue  De us  é  no  c é u ,  o  h o me m s e r ia  n a  

te r ra .  O c r ia d o r  te m d o mí n io  s ob re  a  s ua  

c r ia ç ã o,  ma s  d e u  a o  h o me m  o  d o m í n i o  e  

a u t o r i d a d e  s ob re  a  te r ra .  O h o me m p a s s a  a  

s e r  p a r t ic ip a n te  d a  c r ia ç ã o,  p o rq u e  é  l h e  

o r d e na d o f ru t i f ic a r  e  m u l t ip l ic a r  s ob re  a  

te r ra . A v e rd a d e i ra  v id a  p a ra  o  h o me m e s t á  

e m  De us  e  s e m  E l e  nã o  há  v id a ,  e  p o r  i s s o ,  a  

b í b l ia  d i z  q u e  a s  p e s s oa s  s e m De us  e s tã o  

m or t a s .  Ad ã o  ( H e b . )  p od e  ta mb é m s e r  

t ra d uz i d o  c o m o h um a ni d a d e .  T od os  o s  ho m e ns  

e s ta va m  e m  Ad ã o,  p o rq ue  a  m u l he r  v e io  d a  

c os te l a  h o me m.  Q u a n d o D e us  c r i ou  o  ho m e m,  

a  m u l he r  já  e s t a va  l á  e  fo i  a r ra nc a d a  e  

e s c u l p id a  p o r  De us . De us  q u e r  c o mp a r t i l ha r  

c o m o  ho me m ,  t ud o  a q u i l o  q ue  E l e  é  e  t ud o  

a q u i l o  q ue  E l e  t e m.  D e us  p r e p a ro u  a  te r r a  

p a ra  h a b i ta ç ã o d o  h o me m ,  u m s e r  e s p i r i t ua l  

c o m a  me s ma  e s s ê nc ia  d e  De us  p a ra  q ue  E l e  

p ud e s s e  s e  re l a c i o na r  c o m e l e .  
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  P R OM ES S AS :   

 

  Be nç ã o  

I .  S e r  à  i ma g e m d e  De us  

I I .  M ul t ip l ic a ç ã o  

I I I .  Do mí n i o  s ob re  a  o r d e m  c r i a d a  

I V .  De s f r u t a r  d os  a l i m e n tos  d i s p on í ve i s  

V .  T ra b a l h o  

V I .  L ib e rd a d e  

 

  M a l d iç ã o  

I .  Ca ns a ç o  

I I .  A e s c o l ha  d o  ma l  

 

  SA NG UE :   

 

  S AC RI F Í C I O –  D e us  fa z  a  c i r u rg ia  n o  h o me m  

p a ra  c r i a r  a  m u l he r .  O ho me m j á  é  u ma  a l ma  

v iv e n t e ,  e n tã o  D e us  d á  a n e s t e s ia  no  h o me m  e  

fa z  a  c i r u rg i a  na  c os t e l a  d o  h o me m p a ra  t i r a r  

d e l e  a  m u l he r .  “ O  ho me m  (Je s us )  fo i  fe r id o  

p a ra  q ue  d ’E l e  b ro t a s s e  a  s ua  n o i va . ”  

  M EDI AD O R –  O  p róp r i o  De us .  

  S AN T U ÁR I O –  Éd e n ,  o  Ja rd i m  d e  De us .  

 

  SEL O :   

 

O  s e l o  nã o  p o d e r ia  s e r  o u t r o  a  nã o  s e r  a  á r v o r e  

d a  v i d a .  D e us  c r i o u  o  ho me m  p a ra  a  v i d a  e  

p a ra  a  l ib e r d a d e  e  p o r  i s s o  e l a  f o i  p os ta  c o mo  

me m o r ia l .  E s tá  l á  p a ra  f a l a r  a o  ho me m  q u e m  

e l e  é ,  p a ra  q ue  na s c e u ,  o  q u e  e s tá  re s e r va d o  

p a ra  e l e .  A t e s te m u n ha  f i na l  d a  re d e nç ã o  d o  

ho m e m ta m b é m é  a  á rv o re  d a  v id a  ( Ap  2 :7 ) .  
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  Origem do pecado ( C a p .  3 )  

 

A e x p re s s ã o  “ v i ra ç ã o d o  d i a ”o u  “ b r i s a  d o  d i a ”  

( 3 : 8 )é  e mp re s t a d a  d o  Ta l m ud e  ( l i v r o  d o  

j ud a í s m o r a b í n ic o  c o m  d i s c us s õe s  ra b í n ic a s  

s ob r e  l e i ,  c os t u me s  e  h i s tó r i a ) .  Na  n os s a  c u l t u ra ,  

o  d ia  s e  in i c ia  c o m  o  na s c e r  d o  s o l  ( 19p ro x . .  

6 : 00 )  e  o  f i m  d o  d ia  é  n o  c re p ús c u l o ,  p o r  vo l t a  

d a s  18 : 00 .  M a s  na  c u l t u ra  j u d a ic a ,  é  

e x a ta me n t e  n o  e n t a r d e c e r  q ue  o  d ia  c o me ç a .  

A l g u ma s  t ra d uç õ e s  b í b l ic a s  t ra d uz e m  c o m o  

“e n ta rd e c e r” .  O  s á b a d o j u d a ic o ,  n ã o  

c o me ç a va  à  0 0 : 0 0  d e  s e x t a  o u  à s  0 6 : 00  d a  

ma n hã  d e  s á b a d o,  ma s  à s  18 :0 0  d e  s e x ta - fe i ra .  

S e nd o  a s s i m ,  q ua nd o M o i s é s  u s a  e s s a  e x p r e s s ã o  

a o  e s c r e ve r  G ê ne s i s ,  e l e  d e s e ja  q ue  os  l e i t o re s  

e n te n d a m  q u e  a  v i ra ç ã o d o  d ia  e ra  1 2  h o ra s  

a p ós  o  s e u  i n í c i o .  Às  6 :0 0  d a  m a nh ã ,  a p ós  a  4 ª  

v ig í l ia  d a  no i t e  (1 ª  v ig í l i a :  1 8 : 0 0  à s  2 0 :5 9 ,  2 ª  

v ig í l ia :  21 : 00  à s  2 3 :5 9 ,  3 ª  v i g í l ia : 0 0 : 00  à s  2 : 59 ,  4 ª  

v ig í l ia :  3 : 0 0  à s  6 : 00 ) .  P o r  q u e  i s s o  é  tã o  

i mp o r ta n te ?  I s s o  nos  mo s t ra  q ue  De us  n ã o  

a b a n d o na va  o  ho m e m,  p e l o  c o n t rá r io ,  e l e  v i n ha  

a o  a m a n h e c e r  p a r a  p a s s a r  o  d ia  c o m e l e .  

Q ua nd o  e l e s  p e c a m,  De us  e s tá  a l i ,  ma s  q ua nd o  

os  o l hos  na t u ra i s  d e l e s  s e  a b re m  os  e s p i r i t ua i s  s e  

fe c ha m i m p e d i nd o - os  d e  v e r  s e u  C r ia d o r .  De us  

nã o  p e r g u n ta  a  Ad ã o :  “ O nd e  e s tá s ? ”  p o r  q ue  

nã o  s a b ia  o nd e  e l e  e s t a va ,  ma s  p a ra  mos t r a r  a o  

ho m e m q ue  Ad ã o  nã o  s a b i a  ma i s  o nd e  e s t a va .  

Ad ã o  nã o  s e  s e n t ia  ma i s  d i a n te  d a  p re s e nç a  d e  

De us . A p e r g u n ta  t a mb é m  e ra  De us  d i z e n d o q u e  
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nã o a b a nd o na r ia  o  ho m e m o u s e r ia  i n f ie l  p o r  

c a us a  d a  a t i t u d e  d o  h o me m.  D e us  e s ta va  

d a n d o  a  op o r tu n i d a d e  d e  e l e s  re c o n he c e re m  o  

e r r o  e  p e d i re m  p e rd ã o . De u s  nã o  a p a re c e u  l o go  

q ue  Ad ã o  e  E va  p e c a ra m  p or q u e  De us  n ã o  v i ve  

na  e x p e c ta t i va  d o  e r ro .  M a s  De us  ta mb é m  nã o  

é  p e g o d e  s u rp re s a ,  p o i s  E l e  s a b e  d e  t od a s  a s  

c o i s a s .  

 

  Origem da redenção ( C a p .  3 )  

  As  c ons e q uê nc i a s  d a  Q ue d a :  

  Q ue b ra  d o  re l a c i o na me n t o  c o m De us  

  Ca rá te r  c o r r o mp id o  

  Do mí n i o  p e r d id o  

  De s c e nd ê nc ia  s ob  o  d o mí n i o  d o  p e c a d o e  

d a  m or t e  

 

  O  e s t a d o d o  h om e m  ( hum a n i d a d e )  a p ós  a  

Q ue d a :  

  V e r go n ha  

  M e d o  

  Co nd e na ç ã o  

  C ul p a  

  Re je iç ã o  

 

O h o me m  e s tá  v i vo  c a r na l me n t e ,  m a s  e s t á  

m or t o  e s p i r i t ua l me n te .  M a s  q ua nd o a c e i ta m os  a  

Je s us ,  a  o rd e m s e  i n ve r te ,  e s ta m os  m o r tos ,  ma s  

e s ta m os  v i vos .  
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ALIANÇA ADÂMICA –  DISPENSAÇÃO DA 

CONSCIÊNCIA 

  PALAVRAS:  

  P R OM ES S AS :  S ã o  b a s e a d a s  na  f é  e  n a  

ob e d iê nc i a ,  p o i s  Ad ã o  p re c i s a rá  c re r  q ue  há  

u m re d e n to r .  E  e s s e  re d e n t o r ,  i r á  a s s u m i r  a  

c on d iç ã o  h u ma na ,  s e rá  s e u  s ub s t i t u t o .  

  T ERM O S :  De us  nã o  a ma l d iç oa  o  ho m e m  

d i re t a me n te ,  ma s  e s te  s o f re  a s  

c ons e q uê nc ia s  d a  s ua  d e c i s ã o .  A r e d e nç ã o  

d o  h o me m  é  o  j u l ga me n t o  d e  S a ta ná s .   

  SA NG UE :  

  S AC RI F Í C I O :  O d e r ra ma m e n t o  d e  s a n gu e  

e s tá  q ua n d o  De us  ma ta  o  a n i ma l  e  ve s te  a  

Ad ã o  e  E va .  É  a  p r i me i ra  v e z  q u e  o  s a n g ue  

é  d e r ra ma d o p a ra  j u s t i f i c a ç ã o .  A l g ué m  

t i n ha  q ue  p a ga r  p e l o  e r ro  d o  h o me m.  

Re d e nç ã o  é  p a ga me n t o  d e  u m p r e ç o .  E s s e  

fo i  o  p r i me i ro  a t o  re d e n t iv o  ( G n  3 : 21 )  

  M EDI AD O R:  O c os t u re i ro  f o i  D e us ,  e  nã o  

ma i s  o  ho me m .  O ho me m t e n to u  s e  

"a u t o re d i m i r " ,  e s c o nd e r  s u a  p ró p r i a  n ud e z .  

O h o me m  n ã o é  c a p a z  d e  s o l uc i o na r  o  

p r ob l e ma  d o  p e c a d o  e  d a  p e rd a  d a  

c o mu n hã o c o m  De us .  N ud e z  t ip i f ic a  o  

p e c a d o .  De us  é  o  me d ia d or  d a  a l ia nç a .  É  

E l e  q u e m  ma ta  o  a n i ma l ,  d e r ra ma  o  s a ng ue  

i noc e n te ,  e  c o m a  p e l e  d o  a n i ma l ,  c ob re  o  
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ho m e m.  De us  mos t ra  a o  ho me m  q ue  e l e  nã o  

i r ia  p a ga r  p e l a  s ua  d e s ob e d iê nc ia .  S a n gu e  

i noc e n te  s e r i a  d e r ra m a d o  n o  s e u  l ug a r  p a ra  

q ue  q ua nd o  De us  o l ha s s e  p a ra  o  ho me m  

no va m e n t e ,  nã o  o  v i s s e  d e s p id o  p o r  c a us a  

d o  p e c a d o.  D e p o i s  d e s s a  c e na ,  Ad ã o nã o  

s e n te  ma i s  ve rg o n ha .  E s tá  ve s t id o  d a s  

ve s te s  d a d a s  p o r  De us ,  e  i s s o  o  t o r n o  j u s t o .  

  S AN T U ÁR I O:  O s a n tu á r i o  é  o  p róp r i o  É d e n.  

De us  o fe re c e  u m  s a c r i f í c i o  p a ra  s i  me s mo ,  

p o rq u e  o  ho m e m n ã o  p od e r ia  o fe re c e r  

na d a  a  D e us .  O  l uga r  on d e  o  h o me m  

m or r e u ,  s e r á  o  l ug a r  o n d e  o  h o me m  v i ve rá .  

  S EL O :  As  ve s t e s  d e  p e l e  s ã o  o  s e l o  d e s ta  

a l ia nç a .  O h o me m  te n t o u  s e  c ob r i r  d e  

fo l ha s  d e  f ig ue i ra .  O q ue  o  ho me m c a í d o  

fa z ,  é  i nc o mp a t í ve l  p a ra  c o m D e us .  E s s e  f o i  

o  p r i m e i r o  a to  d e  re l i g iã o .  M a s  e nq ua n t o  o  

ho m e m te n ta  s e  re l i ga r  a  D e us ,  D e us  va i  a o  

e nc o n t ro  d o  ho m e m p a r a  ve s t i - l o  d e  s ua  

j u s t iç a .  Ap e na s  ve s t id os  d e  j u s t iç a ,  nã o  

s e n t i m os  v e rg o nh a  e  c u l p a  d i a n t e  d e  De us .  

O  p e c a d o  q ue  c a us a  d iv i s ã o  e n t re  D e us  e  o  

ho m e m  f o i  a p e na s  c ob e r to ,  nã o  d e s t r u í d o .  

De us  p ro me t e  u m a  s e m e n te  q ue  v i r ia  

re s o l v e r  d e  u ma  ve z  p o r  t od a s  o  p rob l e ma  

d o  p e c a d o .  G ê ne s i s  3 : 15  é  o  

P ro t oe va ng e l ho .  É  De us  fa l a n d o  q ue  

S a ta ná s  p re c i s a va  s e r  d e s t r u í d o  e  o  p e c a d o  

nã o  te n ha  ma i s  d o mí n i o  s ob re  o  h o me m .  
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  Origem da famíl ia ( C a p .  4 - 8 )  

  Após a  Queda,  o homem é corrompido pelo  

pecado 

  É poss ível  que Adão e Eva t ivessem t ido f i lh as  

no Éden(3:16),  po is  a  punição de Deus por  

causa do pecado fo i aumentar a dor de 

parto, ou se ja , a mulher  já t inha 

exper imentado essa dor  antes do pecado.  

  Quando Eva tem Caim, acred ita es tar  se  

cumpr indo Gn 3:15,  a p romessa de um 

Salvador e por  is so dá a ele  esse nome e d iz :  

“Com auxí l io  do Senhor t ive um f i lho homem .”  

  Adão e Eva pecam e sua geração já  nasce  a  

part i r  da humanidade caída.  CAIM 

(“metalúrg ico” ou “ fer re i ro”) que representa 

essa geração pecaminosa e ABEL  (“sopro”)  

representa a geração que permaneceu em 

sant idade (separada) d iante  de uma  geração 

corrompida.  O nome de Abel  aponta para a  

brevidade de sua v ida  (4:1,  2)  

  Oferta de Abel  ≠ Oferta de Caim (4:3-5)  

  Deus aceita a oferta de Abel  não porque era  

pr imíc ias  do rebanho e a de Caim não era  

pr imíc ias  da te rra .  Uma vez  que a ter ra  fo i  

punida pelo pecado (3:17-19),  tudo o que  

nasc ia da te rra, não era aceito por Deus  por  

ser f ruto de pecado. Deus es tabelece a Oferta  

de Comunhão (3:21).  Ou se ja, após o pecado 

para o homem se aprox imar de Deus e  te r  

comunhão com Ele ,  se r ia prec iso sacr i f íc io  

com derramamento de sangue.  É  uma f igura  

que nos aponta para o sacr if íc io perfe i to  de 

Cr is to na c ruz que res taurou nossa comunhão 

com Deus  (Hb 9 :11 -14,  18,  23,  28)  

  Caim premedita  o assass inato do i rmão ( 4:6-8)  



I G R E J A  B A T I S T A  G E T S Ê M A N I  

GÊNESIS - O PRINCÍPIO DE TUDO 

 

 

 

24 

  Caim mesmo lança uma maldição sobre s i  e se  

afas ta  do Senhor  =  consequênc ias  do pecado 

= autocondenação, medo,  vergonha, culpa  

(4 :13-16)  

  Deus demonstra sua graça para com o homem 

caído Caim ao pôr nele  um s inal  para que não 

fosse  morto antes  que t ivesse a  oportunidade 

de se ar repender  (4:15b)  

  Caim → Enoque (≠ do que “andou com 

Deus”)→ Lameque (≠ do pa i de Noé ) (4:23,  24)  

= coração v ingat ivo ,  mal  

  Abel  é morto e não te rá descendênc ia , e  

Jesus  não poder ia nascer da descendênc ia de 

Caim, de uma humanidade caída. Então,  

Adão e Eva tem outro f i lho no lugar de Abel ,  

Sete  (aponta para a perfe ição)e mostra outra  

geração como subs t i tu ição a de Abel  e  que  

agrada ao Senhor(4:25)  

  Geração “Santa” –  Adão e 

Eva→Sete (subs ti tu indo Abel )4:25 ;  5 :3 -7→ Enos  

(na sua geração “começou a Invocar o  

Senhor” )4 :26;  5 :6→ Enoque  (“andou com Deus”  

por  365 anos)  5 :21-24 → Matusalém 5:25-

27→Lameque  (777 anos =  preservando a  

geração “perfe i ta”) 5:28-31→Noé5:29-32; 6:9-

9:28(conhec ido como “ jus to” ,  “ íntegro” e  que  

“andava com Deus” mesmo em meio a sua 

geração corrompida ) 

  Noé (“ repouso”)  →Sem, Cam e Jafé  (5 :32;  

9:18)  

  As famí l ias  são formadas  já  debaixo da 

herança do pecado:  maldade, cor rupção  

  Por causa da maldade, Deus reduz o tempo 

de v ida (6 :3)  
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  Enoque e Noé f icam conhec idos como 

aqueles  que “andaram com Deus” em meio a  

uma geração perversa (5:29;  6:9)  

  A bondade e a jus t iça de Deus se chocam, 

como na cruz (6:5-7)  

  “Deus  se ar rependeu” é  um termo para 

demonstra r o sentimento de t r is teza d iante da  

escolha do homem, e  não um dese j o  de vol ta r  

atrás  como nosso ar rependimento . Uma 

tentat iva de os se res  humanos  e l imitados  

compreendam como um Deus Santo, E te rno e  

Amoroso reagiu à escolha que o homem teve 

di fe rente do esperado  

  Deus dese ja  des t rui r  a humanidade corrupta,  

mas E le  ordena que Noé c r ia a  arca como 

lugar de salvação  

  A arca era fe i ta  de madeira , o mesmo 

mater ia l  ut i l izado na cruz ,  apontando que 

apenas na Arca (c ruz)  há salvação.  

  A nossa f idel idade a Deus não poupa apenas  

a nossa  v ida,  mas toda a nossa  famí l ia  é  

benef ic iada  

  Deus ordena que os animais  puros fossem 

colocados 7  casais  de cada e os  impuros  

apenas 1 casal  de cada ( 7:2)  

  Noé fez tudo quanto o Senhor ordenou (6 :22;  

7:5)  

  Após 100 anos pregando, ap enas Noé, sua 

esposa, seus 03 f i lhos e suas  03 noras entram 

na arca para se rem a geração que ser ia salva  

(7 :13)  

  40 d ias  durou o d i lúv io  = 40 é  um número de 

provação e juízo d iv ino na Bíb l ia.  Jesus  passou 

40 d ias  no deserto para se r  provado.  O povo 
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de I s rael  passou 40 anos no deserto. O tempo 

em que Deus  não falou com seu povo após  o 

cat ive iro fo i  de 400 anos (período 

inte rtes tamentár io entre  Malaquias e  Mateus)  

  Corvo = f igura de satanás,  pois  ass im como o  

urubu (abutre)  se al imenta de carne morta .  O 

corvo sobrevoou as carn iças,  corpos de  

humanos mortos ,  e satanás  se al imenta do 

pecado dos mortos  esp i r i tualmente  (8:7)  

  POMBAS (8:8-12)  

       1ª  vez  que a pomba é sol ta  e  sobrevoa as  

águas , aponta para o Espí r i to Santo na c r iação 

(Gn 1:2)  

       2ª vez  que a pomba é so l ta,  t raz no seu b ico  

uma folha nova de ol ive ira .  Fala da unção do  

Espí r i to Santo no Ant igo Tes tament o 

representado pela  Ol ive i ra,  árvore  que era  

ret i rado o aze i te.  No Ant igo Tes tamento, os  

Sacerdotes,  Re is  e Profetas e ram ungidos.  

Unção é capacitação sobrenatural  para o 

desempenho de uma função. O Espí r i to  Santo 

vinha sobre  os  homens ,  o  possuíam,  mas  não  

permanec ia  e  retornava para Deus  (Ex 31:3-5 ;  

Jz  13:6).  

       3ª  vez  que a pomba é sol ta  ela não vol ta .  

Após  o d ia  de Pentecos tes ,  o  Espí r i to  Santo é  

“sol to” ou “derramado” sobre os  c r is tãos e não 

retorna mais  para Deus  (At  2 :2 -4) .  Enquanto 

Cr is to não vol ta r para o Ar rebatamento da  

Igre ja,  o  Espí r i to Santo es tará  conosco  (Jo 

14:16,  17)  
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ALIANÇA NOAICA – DISPENSAÇÃO DO 

GOVERNO HUMANO 

 PALAVRAS 

 PROMESSAS: 

 Benção 

a. Repovoar a terra (Gn 9:1,7) 

b. Dominar sobre os animais (Gn 9:2) 

c. Poder comer carne (Gn 9:3) 

d. A terra não será mais destruída por água (Gn 9:2) 

 Maldição 

a. Proibição de comer sangue (Gn 9:4) 

b. Sofrer a consequência por derramar sangue (Gn 

9:5) 

 TERMOS: Esta aliança reafirma as condições de vida do 

homem caído conforme determinado na Aliança 

Adâmica e institui o governo humano para reprimir a 

expansão do pecado, uma vez que a ameaça do juízo 

divino na forma de outro dilúvio havia sido removida.Deus 

estabelece leis como semeadura e colheita, frio e calor, 

dia e noite, verão e inverno enquanto a terra durar. Não 

é apenas uma aliança com o homem, mas é com a raça 

humana, com os animais que existem na face da terra e 

com a própria terra. 

 JURAMENTO: destruir a terra apenas por fogo, não mais 

por água. 

 SANGUE (Gn 8:20-22) 

 SACRIFÍCIO: Assim que Noé sai da arca, ele mata e 

oferece sacrifício ao Senhor. 
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 MEDIADOR: Foi o próprio Noé. Ainda não havia 

sacerdócio instituído. 

 SANTUÁRIO: O monte Ararat. Ele simboliza a segurança 

que a humanidade possui ao estar na Rocha que é 

Cristo. 

 

 SELO (Gn 9:12-16) 

 O Arco do Senhor ou Arco-Íris é o selo da aliança eterna 

entre toda a carne que está sobre a terra. Deus cria algo 

que ainda não tinha criado na criação da terra. Ele não 

existia antes, então é algo novo que Deus faz como 

símbolo. Independente da atitude do homem em 

relação a Deus, Deus não quebrará essa aliança pois ela 

é eterna. Tudo que ele diz se cumpre e a destruição da 

sua terra será por fogo e não por água (2ª Pe 3:3-7) 

 Origem das nações (Cap. 9-10) 

 Os filhos de Noé (5:32; 9:18; 10:1, 32): 

1. Sem → Semitas (10:21-32; 11:10-27) 

2. Cam → Camitas(10:6-20) 

o Canaã é amaldiçoado (9:18; 18-27) 

o Noé não amaldiçoa Cam quando ele expõe, mas Canaã 

seu filho. Quando Deus através de Nóefaz isso, está 

demonstrando que a desonra não traz 

consequênciasapenas em quem comete o ato, mas em 

toda a geração. 

o O oposto também é verdadeiro: a honra não preserva 

apenas a nossa vida, mas a nossa geração (Ef 6:1-3) 

o Ninrode é o mais famoso por participar da construção de 

Babel, o Império Assírio e Nínive (8:10) 

3. Jafé → Jafetitas (10:2-5) 
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 Origem dos idiomas (Cap. 11) 

 Auge da corrupção da humanidade 

 Deus preservou Adão e Eva ao expulsá-los do Jardim do 

Éden para que não comessem da Árvore da Vida e 

vivessem eternamente no pecado. Deus pôs um sinal em 

Caim para que ele não fosse morto antes de se 

arrepender. Um dos filhos de Noé se corrompe e dá 

origem ao povo que irá viver totalmente em oposição a 

Deus. 

 O desejo de Deus era que o homem vivesse em unidade 

com Ele, mas Babel era uma unidade em oposição a 

Deus.  

 Burj Khalifa é o edifício mais alto do mundo (828 metros 

de altura e 160 andares) ainda é menor que a Torre de 

Babel 

 Babel = “confusão” – Deus confunde as línguas e dá 

origens aos povos que se espalharam pela terra 

 “Babilônia” = uma sociedade que vivia a corrupção que 

Deus buscava extinguir da humanidade. 

 

 Origem de Israel (Cap. 12) 
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II. PERÍODO  

PATRIARCAS 
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1. ABRAÃO (12-25) 

 PERSONAGENS: 

 Abrão = “Pai exaltado” / Abraão = “Pai de multidões” 

 Terá (pai) = “Parada” ou “estação” 

 Harã(irmão) = “Habitante das montanhas” 

 Sarai (esposa) = “Nobre” / Sara = “Princesa” 

 Hagar ou Agar (concubina) = “Estrangeira” 

 Ismael (1º filho – com Agar) = “Deus ouve” – 

semelhante a Immanu’El = Emanuel que significa 

“Deus conosco” (“El” é Deus na língua canaanita) 

 Isaque (2º filho – com Sara)= “Riso” 

 

 DETALHES HISTÓRICOS E TEMPORAIS 

 Abraão nasceu numa família idólatra (Js 24:2,3) 

 Terá, pai de Abrão sai em direção à Canaã 

 Abrão sai de Harã e viaja cerca de 600km 

 Passou por Siquém (50km de Jerusalém), Betel, 

Hebrom ainda dá pra ver os carvalhos de Manre, 

Gerar, Berseba ao sul e Egito. 

 Gênesis 12-20: Trata dos 75 aos 100 anos de Abrão 

 Gênesis 21-25: pouco detalhes dos próximos 25 anos 

 

 PROSPERIDADE MATERIAL 

 Abrão era próspero e a declaração de 12:5 mostra a 

extensão de suas posses: “...todos os bens que haviam 

adquirido, e as pessoas que lhe acrescentaram em 

Harã... 

 Reuniu 318 homens treinados para libertar Ló (14:14) 

 Caravana de 10 camelos (24:10) 

 Servos adquiridos em negócios, presentes e nascidos 

em sua casa (16:1; 17:23, 27; 20:14) 
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 Era reconhecido com príncipe e faziam alianças e 

tratados de paz com ele (14:13; 21:32; 23:6) 

 

 COSTUMES E CULTURA 

 Abraão era um homem típico de sua época. Sua 

decisão de fazer uma viagem pelo Egito quando 

pressionado pela fome pode indicar falta de fé, e seu 

comportamento diante de Faraó representa um 

período de frieza 

 Como marido poderia ser morto e como irmão 

esperava ser honrado. Ignorou a decência e a 

verdade e foi convidado a sair do Egito (12:11-20) 

 As leis da Mesopotâmia deixam claro por que ele 

considerou fazer Eliezer seu herdeiro (15:1-3). As leis de 

Nuzi e os Códigos de Hamurabi indicavam que se uma 

mulher não tivesse filhos, poderia adotar um servo 

como herdeiro, dando lhe direitos legais de receber a 

herança e a garantia de receber cuidados constantes 

e um enterro digno. Quando Abraão teve essa ideia, 

Deus renovou a Aliança (Gn 15:4, 5) 

 Por sugestão de Sara, Abraão admitiu a ideia de ter 

um filho com Agar, escrava de sua mulher 

 

 AS FALHAS DE ABRÃO 

 INCONSTÂNCIA (12:9, 10) 

 MEDO (12:12) 

 MENTIRA (12:13-19) 

 PRECIPITAÇÃO (16:1, 2) 

 DÚVIDA (17:17) 
 

 AS VIRTUDES DE ABRÃO 

 SER SENSÍVEL A VOZ DE DEUS (12:1; 22:11, 12) 

 SER UM PACIFICADOR (13:8) 

 SER PRÓSPERO (18:2; 5,6) 
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 SER UM INTERCESSOR (18:20-33) 

 SER COMPROMISSADO (21:9-21) 

 SER OBEDIENTE (12:4; 22:1-3) 

 TER UMA FÉ IMPRESSIONANTE (15:6) 

 

 O DEUS DE ABRAÃO 

 EL ELYOM (14:18, 22) – “Deus altíssimo”, “criador”; 

“possuidor do céu e da terra” – Onipresença 

 EL ROI (16:13) – “O Deus que me vê” – Onisciência 

 EL SHADDAY (17:1) – “Deus Todo-Poderoso” – 

Onipotência [apenas esse reaparece]. 

 EL OLAM (21:33) – “Deus Eterno” – Eternidade 

 YAHWEH YIREH (22:14) – “O Senhor proverá” – Provisão 

 

 A FÉ DE ABRAÃO 

 Destacou-se diante dos religiosos da sua época 

 Respondeu em obediência à direção divina 

 Deu testemunho público de sua fé (24:3; 12:7) 

 Paciência para alcançar a promessa (Hb 6:15) 

 Sua fé foi aperfeiçoada (Tg 2:22) 

 Foi provada quando Deus pede seu Filho (22) 

 Ele creu que Deus ressuscitaria Isaque (Hb 11:19) 
 

 ABRAÃO, O PAI DA FÉ 

 Pai dos que crêem (Rm 4:11-16; Gl 3:1-14) 

 Paulo mostra sua descendência espiritual (Gl 6:15, 16) 

 

 ABRAÃO, AMIGO DE DEUS (Gn 18, 19) 

 Amizade com Deus (Is 41:8; Rm 4:11, 16-21; Tg 2:22, 23) 

 Quando Deus compartilha seus planos sobre Sodoma 

e Gomorra ele é impelido a orar 

 Deus o mostrou que aplicaria sua Justiça temperada 

por sua Graça poupando a cidade se ele encontrasse 

ao menos 10 justos entre os habitante 

 Apenas Ló e sua família foram retiradas de lá 
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ALIANÇA ABRAÂMICA – DISPENSAÇÃO DA 

PROMESSA 

1.  EU TIRO A MINHA TÚNICA E DOU A VOCÊ (15:1) 

 Definição: A roupa fala de vida no sentido do ser. 

 Simbologia: Quando eu dou a minha roupa e recebo 

a sua roupa, eu estou te dando quem eu sou e você 

me dá quem você é. 

 Deus se deu: “Eu sou Teu Galardão ("recompensa" ou 

"presente”). 

 “Revestidos de Cristo...” Rm 13:14 

 “Revestir do novo homem...” “Vistam-se da Armadura 

de Deus...” Ef 4:22-24 / 6:13-17 

 

2. EU TIRO MEU CINTO E DOU A VOCÊ (15:1) 

 Definição: O cinto, naquela época, era usado para 

segurar as armas, e fala de proteção, defesa e 

segurança. 

 Simbologia: Como se dissesse: “Quem lutar contra 

você, luta contra mim e vice-versa. Deus não tinha 

uma arma para trocar com Abraão, então lhe 

prometeu segurança e proteção e passou a ser o seu 

escudo. “Eu sou o Teu Escudo, tua proteção.” 

 

3. EU CORTO UMA ALIANÇA (15:10) 

 Definição: Pegamos um animal, o partimos ao meio e 

andamos entre as metades fazendo o símbolo do 

infinito.A aliança não tem fim. 

 Simbologia: Antes de cortar uma aliança, damos as 

costas para quem somos indiferentes, mas quando 

damos uma volta e ficamos de frente é porque 

deixamos a nossa vida individual e agora temos 

intimidade.Eles colocam a vida como penhor da 

aliança para dizer que o último grau é a morte. 
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 03 animais terrestres (simbolizavam a aliança de um 

Deus trino com a terra) e 2 animais celestes 

(simbolizando Deus e o Espírito Santo). Abraão partiu 

os animais, mas não o fez com as aves porque Deus 

não morre, mas Deus iria morrer e por isso eram 2 

pombas e não 3. 

 Quando Abraão acorda ele tem uma surpresa. A 

aliança de Deus com Abraão há substitutos. Deus não 

podia caminhar entre as metades com o ser humano. 

O Deus Pai que é esse fogareiro fumegante e o 

substituto de Abraão era Jesus que é essa tocha de 

fogo. Deus Pai e Deus Filho estão caminhando entre as 

metades. Jesus faz uma aliança com Deus assumindo 

o lugar do homem. O homem vai quebrar essa 

aliança, mas já tem um substituto para morrer no 

lugar. 

 

4.  MISTURAMOS O NOSSO SANGUE (15:17) 

 Definição: O corte poderia ser no pulso ou na palma 

da mão. Os judeus não bebiam sangue,então eles 

uniam as mãos ou os pulsos. É nesse momento que 

fazemos as promessas e os juramentos da aliança um 

com o outro. 

 Simbologia: As nossas vidas se fundiram e tornaram-se 

uma só. Os dois passam a ter a mesma natureza e a 

velha natureza se foi. 

 

5. FAZEMOS UMA CICATRIZ (17:9-14) 

 Definição: Mesmo havendo corte ficaria cicatriz, mas 

para que ficasse uma marca mais forte e não fosse 

uma cicatriz comum, eles colocavam cinzas ou 

pólvora para que evidenciasse a marca de uma 

aliança. 
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 Simbologia: A cicatriz é um testemunho permanente 

da aliança e uma lembrança contínua de nossas 

responsabilidades. 

 É necessário que haja um sinal, uma cicatriz. Todo os 

machos deveriam ser circuncidados a partir do 8º dia 

e este era o sinal da aliança. O selo da Aliança 

Abraâmica é a circuncisão. Quem é circuncidado vai 

entrar na Aliança. O prepúcio é uma carne que não 

faz falta e pode acumular sujeira e doença. Deus vai 

arrancar de nós aquilo que traz sujeira e doença. 

 A nossa circuncisão é no coração. E quando este 

corte é feito, fica um sinal, uma cicatriz. Ser 

circuncidado era carregar na carne a cicatriz de que 

estava em Aliança com o Deus Todo Poderoso. A 

aliança com Abraão envolvia descendência, filhos, 

posteridade. Todo homem no A.T. que se lembrou que 

era circuncidado, venceu. Davi se lembrou que tinha 

aliança com Deus e chama Golias de incircunciso 

filisteu. 

 

6.  TROCAMOS OS NOMES (17:5, 15) 

 Definição: Entre os Hebreus é muito forte a troca de 

nomes. Sempre após ser cortada uma aliança ou o 

nome era totalmente trocado, ou pegava uma parte 

do seu nome e você pegava uma parte do meu 

nome. 

 Simbologia: Eu passo a receber tudo que seu nome 

tem direito e você recebe tudo que o meu nome tem 

direito. Compartilhamos bens, dívidas, filhos e tudo 

mais. 

 Mudança de Nome, porque até então, ele era Abrão. 

 “El Shadday” significa “Deus Todo-Poderoso” e 

quando Deus se revela assim a Abrão, Ele queria dizer 

que tudo que Abrão precisava, Deus tinha poder para 
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dar. O nome de Deus é impronunciável, porque por 

temor a lei e por medo de tomar o nome de Deus em 

vão, os hebreus escreviam apenas as consoantes 

(YHWH).  

 Abrão significa “Pai exaltado” e Sarai significa 

“nobre”. Mas após a mudança do nome Abraão 

pode ser traduzido por "Pai de Multidões" e Sara por 

"Princesa". Agora Abraão e Sara tem direito a gerar 

vida. Deus faz Abraão declarar a sua fé. Mudou o 

nome, mudou a identidade. Eles passam a se chamar 

de acordo com o que Deus os chamou. O que eles 

eram, mudou quando foram chamados por Deus. 

Deus também muda o seu nome e passa a se chamar 

de “Deus de Abraão, de Isaque e de Jacó (Israel)”. 

 

7. DECLARAMOS OS TERMOS (15:3-5, 13-16, 18-21) 

 Definição: Começo a declarar, diante de 

testemunhas, tudo o que eu tenho. Começo a ler uma 

lista meus bens, dívidas e responsabilidades. 

 Simbologia: São os termos da Aliança. Declara ao 

outro quais são os seus direitos e deveres depois de 

estabelecerem aliança. 

 São os juramentos da aliança. Todas as palavras que 

Deus fala a Abraão fazem parte dos termos dessa 

Aliança(22:16-18; Hb 6:13-20) 

 

8. FAZEMOS UMA REFEIÇÃO MEMORIAL (14:18) 

 

 Definição: Em muitos povos, literalmente, eles comiam 

a carne do animal e bebiam o sangue. Os hebreus, 

colocavam o pão no lugar da carne e o vinho no 

lugar do sangue. Pegava um pão, partia no meio e 

dizia: “Isto significa o meu corpo e eu o coloco em 

você.” Depois servia o vinho dizendo: “Este é o símbolo 
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da vida do meu sangue que agora é a vida do seu 

sangue.” 

 Simbologia: Eu estou em você e você está em mim, ou 

seja, temos a mesma vida. A minha vida está em você 

e a sua vida está em mim. 

 É a refeição memorial. Melquisedeque traz pão e 

vinho para comer com Abraão e este lhe dá o dízimo 

de tudo. Segundo Hebreus 7, Jesus é representado por 

Melquiseque nesta refeição. É o que chamamos de 

teofania, o próprio filho de Deus come com Abraão 

simbolizando “Eu estou em você e você está em 

mim.” 

 Deus começa uma amizade de aliança com Abraão. 

Ele passa a contar as coisas a Abraão porque é amigo 

dele. Deus conta a Abraão o que Ele fará com 

Sodoma e Gomorra (18:17-33). Abraão tem intimidade 

com Deus e se sente à vontade para falar com Deus. 

Mesmo Abraão sendo ‘abusado’, Deus responde. 

Deus está se dando a conhecer a Abraão. 

9. PLANTAMOS UM MEMORIAL (22:9) 

 Definição: Era muito comum plantarem uma árvore e 

sobre ela derramarem uma parte do sangue. Toda vez 

que olhava para o sangue derramado naquela árvore 

eu me lembraria da aliança. Há também a troca de 

gado, como Abrão e Abimeleque. Outro caso 

comum, era fazer um altar de pedras, como no caso 

de Jacó e Labão. 

 Simbologia: Depois de passarmos por esses nove 

passos, somos cabeça de aliança e temos uma 

aliança firmada entre nós dois. Agora você é meu 

amigo. AHAD (hebraico), significa amigo de aliança. 

Tinha uma outra palavra para amizades normais, mas 
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essa palavra só era utilizada para aqueles que tinham 

estabelecido uma aliança de sangue. 

 Geralmente, eles plantavam uma árvore ou faziam um 

altar de pedra. E havia o altar de sacrifício. Quem 

contou essa história foi Moisés mais de 400 anos 

depois. Em Gênesis 22:13-14 – Moisés fala do monte 

que se tornou um memorial porque quando as 

pessoas olhavam para aquela cadeia de montanhas 

eles se lembravam que um dia Deus pediu a Abraão 

seu filho e quando seu filho perguntou ele disse: “O 

Senhor proverá para si o cordeiro.”Por isso se chama 

até o dia de hoje “O Senhor proverá.” Deus proveu um 

carneiro e não um cordeiro naquele dia. E isso não é 

questão de idade, é questão de terminologia. Desde 

os tempos de Abraão, de geração em geração, as 

pessoas olhavam para aquela cadeia de montanhas 

e esperavam a vinda de Jesus, a vinda do 

cordeiro.Até que um dia, João Batista está batizando 

e ele vê Jesus e diz: “Eis o cordeiro de Deus que tira o 

pecado do mundo.” Na mesma região de Moriá, na 

mesma cadeia de montanhas, o cordeiro estava 

sendo sacrificado. Isaque escapou como único filho, 

mas Jesus não escapou sendo o único filho. 

 Jesus era o cordeiro (Jo 1:29), mas era a semente (Gn 

3:15; Jo 12:24). Quando plantamos uma semente ela 

morre, mas os seus frutos são para a vida inteira. Está 

selado, agora Deus preparará todas as coisas para 

que venha o cordeiro, para que venha o 

descendente. 
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2. ISAQUE (21-27) 

 PERSONAGENS: 

 Rebeca (esposa)= “união”, “ligação”, “aquela que 

une” 

 Esaú (1º filho) (25:25) =“peludo”, “coberto de pelos” 

 Jacó (2º filho) = (25:26) – Derivado de um verbo que 

significa “segurar pelo calcanhar”, “suplantar”, 

“enganar”. 

 

 INTRODUÇÃO 

 O caráter de uma pessoa é demonstrado por suas 

atitudes, testemunho e práticas. Isaque é um 

personagem da Bíblia que tem grande significado para 

a história do povo de Israel. Seu nome foi dado por 

Deus mesmo antes do seu nascimento conforme 

Gênesis 17.19. O significado de seu nome é 

interessante: quer dizer “aquele que ri” ou “ele ri”, em 

alusão à reação de seu pai (17:17) e de sua mãe 

(18:12), quando o anjo anunciou seu nascimento, 

sendo seus pais de idade avançadíssima. Assim que 

nasceu, cumprindo a promessa, seu nome foi registrado 

como uma lembrança da aliança divina (21:3, 4). 

 Isaque = “riso” = alegria que só o “Filho” traz 

 Isaque X Ismael = filho da promessa X filho da carne 

 Isaque aponta para Jesus e é a prova que devemos 

confiar nas promessas de Deus e em sua fidelidade em 

cumpri-las. Ismael aponta para a religião, uma 

tentativa humana de tentar resolver o problema que 

Deus já prometeu resolver. Isaac só nasceu porque 

Deus falou que ele nasceria porque não havia nada 

em Abraão e em Sara que pudesse gerar um filho. Ele 

nasce de forma sobrenatural, pelo poder da palavra 
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de Deus (21:1, 2). Isaque é a prova que a nossa 

incapacidade humana não interfere nos planos de 

Deus pois quando Deus os fez, Ele nos conhecia. 

 

 ISAQUE, O FILHO DA PROMESSA 

 Promessa de Deus a Abrão:Para entender o caráter de 

Isaque, é importante conhecer a história que moldou 

sua personalidade e forjou o seu caráter. A história de 

Isaque ocupa nada menos que nove capítulos do livro 

de Gênesis. Filho de Abraão e Sara, pela lógica 

humana seu nascimento seria absolutamente 

impossível. O “filho da promessa” teria nascido “fora de 

tempo”, na concepção dos homens. Quando Deus 

chamou Abrão para sair de sua terra e ir para uma 

terra estranha, fez-lhe promessas gloriosas. Uma delas 

era que ele seria “uma grande nação”, quando ele 

tinha 75 anos (Gn 12.2). Abraão já era idoso, e sua 

esposa estéril. Parecia impossível o casal ter um filho. 

Quanto mais serem pais de uma grande nação. 

 Seu nascimento, um verdadeiro milagre:Ao ouvir que 

Sara seria “mãe de nações”, Abraão riu considerando 

coisa impossível para um homem de 100 anos e uma 

mulher de 90 (Gn 17.17). Percebendo Deus o 

pensamento de Abraão lhe fez saber que Ele é Fiel (Gn 

17.19). Por ter rido, o nome do menino seria Isaque, que 

significa “riso” ou “aquele que ri”. Sua mãe, ao saber 

que teria um filho aos 90 anos (Gn 18.9,10), também 

não se conteve e, a exemplo do marido, também se riu 

no seu interior (Gn 18.12). Abraão aos 100 anos, e Sara 

com 90, foram pais de um lindo bebê, que causou 

espanto a todos que souberam daquele milagre. 
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 A PROSPERIDADE DE ISAQUE 

 A prosperidade espiritual:Depois da morte de seu pai, 

já casado com Rebeca, e pai de Esaú e Jacó (Gn 

25.19-23), Isaque foi buscar abrigo em Gerar, na terra 

dos filisteus, para escapar da fome que ocorreu onde 

morava. Ali, Deus lhe falou que não descesse ao Egito. 

“[...] em tua semente serão benditas todas as nações 

da terra, porquanto Abraão obedeceu à minha voz e 

guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus 

estatutos e as minhas leis. Assim, habitou Isaque em 

Gerar” (Gn 26.4-6). 

 A prosperidade geracional (de pai para filho):A 

bênção de Abraão foi transferida para Isaque, não 

pela hereditariedade em si, mas pela sua fidelidade a 

Deus. Seu caráter, demonstrado em sua conduta, 

agradou a Deus. E ele prosperou espiritualmente. 

 A prosperidade material:“E semeou Isaque naquela 

mesma terra e colheu, naquele mesmo ano, cem 

medidas, porque o SENHOR o abençoava” (Gn 26.12). 

Este é o segredo da vida de Isaque. Ele era abençoado 

por Deus. Deus dá bênçãos espirituais e materiais, 

quando o homem obedece à sua voz. A produção dos 

seus campos lhe deu cem por cento de colheita (Gn 

26.12). É preciso entender que a prosperidade material 

não é o objetivo da vida cristã, como propalam os 

adeptos da falsa “teologia da prosperidade”. Mas Deus 

promete abrir “as janelas do céu” e derramar grande 

abundância; repreender “o devorador” e fazer as 

nações perceberem que seu povo é bem-aventurado, 

para quem é fiel nos dízimos e nas ofertas (Ml 3.10-12). 

 O CARÁTER DE ISAQUE 

 Esforçado e trabalhador: A prosperidade que Deus 

concedeu a Isaque chamou a atenção dos filisteus. A 

bênção de Deus era tão grande que incomodava os 

filisteus (Gn 26.15,16). Há pessoas a quem Deus 

abençoa e os adversários ficam com inveja, desejando 
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o mal aos servos de Deus. Mas a maldição não 

alcança os que são fiéis a Deus. Balaão foi convocado 

para amaldiçoar os filhos de Israel. Mas não conseguiu. 

“Como amaldiçoarei o que Deus não amaldiçoa?” 

(Nm 23.8). Deus converteu a maldição em bênção (Ne 

13.2 b; Pv 10.22) 

 Pacífico: Ao sofrer terrível oposição dos invejosos e ser 

aconselhado a sair do lugar onde prosperara, Isaque 

não fez questão alguma. Foi habitar “no vale de Gerar” 

(Gn 26.17). Honrando o nome e a memória do seu pai, 

Isaque reabriu os poços que seu pai abrira e foram 

tapados pelos filisteus, e chamou os poços com os 

mesmos nomes dados por Abraão (Gn 26.18). Os 

pastores de Gerarquestionaram os outros poços que 

Isaque abrira, mas ele não os confrontou (Gn 26.19,21). 

 Perseverante: Após perder a posse de dois poços, Isaque 

não desistiu. Mais do que resistente, ele foi resiliente. 

Soube enfrentar as oposições sem se exasperar. Soube 

praticar a longanimidade (Gl 5.22). Continuou 

mandando abrir poços: “E partiu dali e cavou outro 

poço; e não porfiaram sobre ele. Por isso, chamou o seu 

nome Reobote e disse: Porque agora nos alargou o 

Senhor, e crescemos nesta terra” (Gn 26.22, 23). Era o 

“poço do alargamento” concedido por Deus. Livre da 

contenda, Isaque “subiu dali a Berseba” (Gn 26.28,29). 

Ali, Isaque e Abimeleque, rei de Gerar, fizeram um 

juramento de que seriam amistosos. Daí, Berseba 

significar “juramento”, ou “poço do juramento”. Em meio 

a essas experiências, “[...] apareceu-lhe o SENHOR 

naquela mesma noite e disse: Eu sou o Deus de Abraão, 

teu pai. Não temas, porque eu sou contigo, e abençoar-

te-ei, e multiplicarei a tua semente por amor de Abraão, 

meu servo” (Gn 26.24). 

 Obediente e submisso: Certamente, esses são os 

aspectos mais marcantes do caráter de Isaque. Ele 

soube honrar seu pai e sua mãe, como manda o Senhor 

(Êx 20.12). A prova mais eloquente desse caráter foi 

demonstrada, quando Deus falou com Abraão e 
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ordenou que ele oferecesse o seu filho em holocausto 

(Gn 22.2). Isaque foi amarrado sobre o altar para o 

sacrifício, e não se rebelou. Mas obedeceu. Submeteu-

se à vontade do pai. Deus não permitiu que Abraão o 

imolasse. E proveu um cordeiro para ser oferecido em 

seu lugar (Gn 22.11-13). Uma figura de Cristo oferecido 

em nosso lugar como “o Cordeiro de Deus que tira o 

pecado do mundo” (Jo 1.29). Deus aceitou o gesto de 

Abraão como realizado pela fé (Hb 11.17-19) 

 O CASAMENTO DE ISAQUE 

 Nesse momento Sara já havia falecido, ela viveu por 

cento e vinte e sete anos (Gênesis 23.1), e Rebeca uma 

moça bonita e pura, foi instrumento de cura e consolo 

para o coração de Isaque, ele a amava muito.De fato, 

Rebeca foi concedida em casamento por um cuidado 

do Eterno, pois Abraão havia pedido a um dos seus 

empregados para ir até sua terra natal (de Abraão) 

para conseguir uma esposa para Isaque, sob 

juramento.Chegando perto de uma fonte, o 

empregado orou para que a mulher escolhida lhe desse 

água para beber, bem como aos seus camelos, isso 

seria como sinal, portanto quando ele mal acabou de 

orar, avistou Rebeca e aconteceu tudo quanto ele 

havia pedido e sob consentimento de sua família e 

abençoada que foi por eles, ela acompanhou o 

empregado até Isaque (Gênesis 24). 

 Isaque tinha 40 anos de idade quando se casou com 

Rebeca 

 ELIEZER: O servo vai em busca da noiva para o Filho. 

Eliezer aqui simboliza o Espírito Santo que veio para a 

terra preparar a noiva (igreja) para o dia do 

casamento com o Filho (Jesus).09 Camelos com 

presentes (os 09 Dons do Espírito Santo para a Igreja 

conf. I Co 12) para Rebeca (Igreja), pois o décimo 

era o transporte de Eliezer de Damasco (15:2).Assim 

como seu senhor (15:8), pede um sinal de Deus 

(24:14, 15). O juramento que vem depois disso, é Deus 
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prometendo que da semente de Abraão (Isaque) 

viria Jesus. Deus não poderia simplesmente mandar 

seu filho a terra. Ele precisava entrar na família de 

Abraão. Deus age legalmente e por isso, Jesus é 

descendente de Abraão. Isaque representa Jesus. O 

seu casamento com Rebeca prefigura as bodas do 

cordeiro onde o noivo (Jesus) se aliançará 

eternamente com a sua noiva (igreja). 

 O SACRIFÍCIO DE ISAQUE 

 A história de Isaque é focada nesse ponto e é 

carregada de significado espiritual. 

 Isaque nasceu para o sacrifício. Era a prova suprema 

não só de que Abraão (Deus) era capaz de entregar 

seu filho, mas a prova que Isaque (Jesus) não era 

forçado, mas se entrega voluntariamente. 

 Abraão não poupou seu filho (Rm 8:32) 

 Isaque foi obediente até a morte (Fl 2:5-8) 

 O carneiro representa o sacrifício expiatório e 

substitutivo por meio de Cristo (Hb 10:5-10) 

 O texto bíblico coloca Isaque como único filho amado 

(22:2) porque Ismael não foi gerado por Deus.  

 Deus esperava que Abraão respondesse, Isaque 

esperava uma resposta do seu pai e Satanás também 

esperava a resposta de Abraão. A resposta de 

Abraão validaria ou invalidaria aquela aliança. Quem 

conhece a aliança não abre a boca para falar 

qualquer coisa porque sabe que as suas palavras têm 

o poder de selar ou desqualificar uma aliança.Não 

apenas Abraão creu em Deus, mas Isaque também. 

Isaque acredita na mesma coisa que Abraão 

acredita. Então, não somente o Pai entregou Jesus 

para ser morto, mas ele próprio se entregou. Isaque 

não é uma criancinha indefesa, ele tem a idade de 

Cristo quando morreu, 33 anos e ele sabe o que vai 

acontecer e decide se entregar.Isaque já havia 

nascido, então o cumprimento da promessa não era 

Isaque, mas Jesus. Promessa e juramento divino são 

imutáveis. Se Abraão é reprovado nesse teste já era a 
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nova aliança, já era Jesus. Mas ele foi provado e 

aprovado.Diante da atitude de Abraão, Deus podia 

jurar e trazer a salvação a toda a humanidade. 

Abraão é um representante legal de Deus na terra. 

Abraão tem alguém que o represente no céu e o céu 

tem alguém que o represente na terra. 

 É somente depois de Abraão que vemos profetas na 

terra, homens sendo boca de Deus. Antes, Deus só 

falava com o homem indiretamente. Agora Deus tem 

legalidade pra falar e agir na terra porque os filhos de 

Abraão são filhos de Deus por causa da aliança de 

Deus estabelecida com Abraão. 

 Agora Deus pode derramar o seu espírito sobre os 

homens, Ele pode usar os homens, Ele pode pedir que 

seja feito um tabernáculo para que Ele habite entre os 

homens. Agora Deus passa a ter filhos de aliança. 

  A DESCENDÊNCIA DE ISAQUE 

 Rebeca era estéril, mas o Eterno ouviu a oração de 

Isaque e ela engravidou de gêmeos e já na sua 

gestação os bebês ficavam rolando e chutando um ao 

outro dentro dela e ela consultou a Deus sobre aqueles 

fatos e Ele respondeu: 

 “Duas nações estão em sua barriga, dois povos que se 

enfrentam já dentro de você. Um povo dominará o 

outro e o mais velho servirá o mais novo” (Gênesis 

25.23). 

 Cumprindo o período gestacional, nasceram Esaú e 

Jacó, respectivamente no parto. Quando eles 

nasceram Isaque tinha 60 anos, ou seja, ele aguardou 

20 anos para que tivessem filhos, quantas noites ele 

deve ter orado para viver o milagre daquele momento. 

 A Palavra diz que Isaque amava Esaú e Rebeca amava 

Jacó, eles eram diferentes. Ao longo da história vemos 

as diferenças entre eles e o quanto havia competição 

entre eles, por exemplo, quando Jacó, o trapaceiro, 

reclamou os direitos de filho mais velho de Esaú em 

troca de comida ou quando Jacó se passou por Esaú 

diante de Isaque, influenciado por Rebeca, já de idade 
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avançada e com problemas de visão, e foi 

abençoado no lugar de Esaú. Isaque aguardou e viu 

ainda em vida a reconciliação de seus dois filhos. 

 

3. JACÓ (28-36) 
 

 PERSONAGENS: 

 

 Jacó (25:26) – Derivado de um verbo que significa 

“segurar pelo calcanhar”, “suplantar”, “enganar”. 

 Esaú (irmão) = “coberto de pelos”, “peludo” e 

era“ruivo” = Edom = vermelho 

 Labão (tio e sogro)(29:5) = “claro” 

 Raquel (2ª esposa) (29:6)= “ovelha”, “mansa”, 

“pacífica” 

 Lia ou Léia (1ª esposa) (29:16) = “cansada”, 

“trabalhadora”, “selvagem” 

 José (1º filho da amada) (30:23, 24) =“Deus multiplica” 

ou “Deus acrescenta” 

 

 INTRODUÇÃO 

 Descendência 

LIA ZILPA BILA RAQUEL 

1. RUBEN 6. GADE 8. DÃ JOSÉ 

10. EFRAIM 11. MANASSÉS 

2. SIMEÃO 7. ASER 9. NAFTALI 12. BENJAMIN 

LEVI 

3. JUDÁ 

4. ISSACAR 

5. ZEBULOM 
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Estas são as 12 tribos de Israel. Mas a pergunta que fica é: 

Não são 13 tribos?  

Levi e José não são contados. Levi/levitas ficam de fora 

porque eles serão os sacerdotes separados por Deus, e Deus 

seria a “porção” deles. José não é contado, mas seus 02 filhos 

entram em seu lugar (porção dobrada). Nesse caso, são 

mesmo 12 tribos, pois os Levitas oficiavam como sacerdotes, 

mas não eram contados nas divisões de terra. 

o Nascimento (25:23-28) 

o Adquirindo a primogenitura (25:29-34) 

o Benção roubada em Canaã (27) 

o Encontro com Deus (28) 

o A visão em Betel (28) 

o Servidão em Padã-Harã (29-31) 

o Retorno a Canaã (32, 33) 

o Benção para compartilhar (48) 

  NASCIMENTO (25:19-28) 

 Nasce após “Deus ouvir a oração de Isaque” 

 Jacó =“suplantador”. Nasceu agarrado no calcanhar 

do seu irmão e“suplantou” seu irmão. 

 “O mais velho servirá o mais moço” – em 

circunstâncias normais seria o contrário 

 Esaú era caçador / Jacó era pastor 

 Isaque amava Esaú / Raquel amava Jacó 

 

 ADQUIRINDO A PRIMOGENITURA (25:29-34) 

 A primogenitura dava direitos ao primogênito: 

 Direito a maior parte da herança 

 Mostra que Esaú aparentava ser alguém que vivia 

para os prazeres, alguém imediatista 

 

 BENÇÃO ROUBADA EM CANAÃ (27:1-30) 
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 Ao sentir a idade avançada, se precipita ao achar 

que ia morrer (o que não é incomum) e como era de 

costume dos patriarcas, chama seu descendente 

para ser abençoado 

 Raquel combina com Jacó para enganar se pai 

 Esaú chega “atrasado” e pede a benção (31-40) 

 Jacó foge (27:41-46 / 28:1-7) 

 

 ENCONTRO COM RAQUEL 

 Se apaixona por Raquel (29:6-12) 

 É enganado por seu sogro (29:18-27) 

 

 A VISÃO EM BETEL (28) 

 Faz uma pedra de travesseiro (v. 11) 

 Sonho deescada onde anjos subiam e desciam(v. 12) 

 Tem uma visão de Deus no sonho (v. 13) 

 A aliança com Abraão é reafirmada (vv. 13-15) 

 Estabeleceu uma coluna como sinal (vv. 18, 22) 

 Chamou o lugar Betel = “Casa de Deus” (v. 19) 

 

  SERVIDÃO EM PADÃ-HARÃ (29-31) 

 Se casa com Raquel e trabalha para seu tio 

 Lia lhe dá seus 10 primeiros filhos (29:32 – 30:21) 

 Deus abençoa Jacó e ele enriquece (30:25-43) 

 Jacó foge e é perseguido por seu tio/sogro (31:1-43) 

 Mispa(31:49) – Derivado de um verbo que significa 

“vigiar”. 

 

 ALIANÇA COM SEU SOGRO LABÃO (31:43-55) 

 Ajuntar pedras para ter como testemunho da aliança 

pois era conhecida pela sua longevidade e depois se 

ajuntavam para comer juntos. Montão da aliança ou 

montão de testemunho são as mesmas coisas. Labão 

queria fazer uma aliança porque não conseguia mais 

manter o domínio que tinha sobre Jacó e resolve fazer 

uma aliança com Jacó para a proteção de suas filhas 
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e de seus netos. Vemos o memorial ou testemunho, 

palavras, juramentos ou termos envolvidos. 

 ENCONTRO COM DEUS (32) 

 Maanaim(v. 2) – Dois exércitos. 

 Jacó sente medo de encontrar-se com Esaú (vv. 7, 11) 

 Jacó envia presentes para apaziguar seu irmão (vv. 13-

21) 

 Ficou sozinho (como em Betel) e lutou com “um 

homem” (o próprio Deus como Jacó depois 

reconheceu) (v. 24) 

 Jacó é ferido na coxa (região genital, demonstrando 

que a circuncisão exigida como sinal na Aliança 

Abraâmica ainda estaca em vigor) (vv. 25, 31, 32 conf. 

17:7-14) 

 Jacó tem seu nome mudado para Israel(v. 28) – 

Derivado de duas palavras (“Isara” = “ele luta” e “El” = 

“Deus”) que significam “lutar com Deus”. 

 

 

 RETORNO A CANAÃ (33) 

 BENÇÃO PARA COMPARTILHAR (48) 

 Jacó abençoa o filho mais novo de José (Efraim) e 

amaldiçoa o mais velho Manassés (vv. 5, 12-14, 17-20) 

 Figura de Jesus na cruz: Deus Pai colocou a benção 

sobre os crentes (filhos mais novos) e maldição do 

pecado sobre Jesus (o 1º e filho mais velho). 

 RESUMO 

 Berseba (21:31; 26:33) – Poço do juramento. 

 Edom(25:30) — “Vermelho”, os descendentes de Esaú 

tomaram esse nome (cap. 36). 

 Abimeleque(26:1) — “meu pai é rei”. 

 Gerar(26:19) — “lugar de pernoite, lugar de passagem”. 

 Eseque (26:20) — “contender”. 
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 Sitna(26:21) – Derivado de palavra que significa 

“inimigo”, “adversário”. 

 Reobote(26:22) – Derivado de palavra que significa 

“liberdade”. 

 Beer-laai-roi(26:24) — “poço daquele que vive e me vê” 

(16:14) 

 Neguebe(26:24) — “seco”; “rio que secou” (Sl 126:4).  

 Betel(28:19) – Casa de Deus. 

 José(30:24) – Derivado de um verbo que significa 

“ajuntar” 

 Jegar-Saaduta e Galeede(31:47) — Termos aramaico e 

hebraico que significam “montão do testemunho”. 

 Peniel(32:30) – Face de Deus. 

 Sucote(33:17) – Cabanas. 

 ElBetel(35:7) – Deus de Betel. 

 Benoni(35:18) – “Filho da minha dor”. Benjamim – “filho 

da minha força”. 

 

4.  JOSÉ (37-50) 

 11º filho de Jacó 

 1º filho de sua esposa Raquel 

 Seu nome significa “Deus me acrescente” (30:24) 

 

 A FAMA DE JOSÉ (37-50) 

 Era o filho preferido do seu pai (37:3) 

 Recebeu uma túnica talar do seu pai. Essa túnica 

representava o “governo” (37:3). Era costume ofilho 

mais velho(Rúben) receber como garantia de ser 

herdeiro. 

 Contar seus sonhos 

 Servo fiel de seu senhor egípcio, Potifar 
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 Preso injustamente 

 Capacidade de interpretar sonhos 

 Governador sábio em meio à crise 

o Salva sua família da fome 

o Levar o povo de Israel para o Egito 

 

 OS SONHOS DE JOSÉ (37) 

 Feixes de trigo (vv. 5-8) 

 O Sol, a Lua e 11 estrelas (vv. 9-11) 

 

 DEUS USA O MAL PARA CUMPRIR SEU PROPÓSITO 

 Lançado no poço (37:22) 

 Vendido por seus irmãos a uma carreata de 

mercadores Ismaelitas (37:28) 

 Revendido a Potifar (Oficial e Capitão da guarda do 

Faraó) (37:26) 

 Assediado (39:7, 8) 

 Preso injustamente (39:19, 20) 

 

 POTIFAR CONFIA EM JOSÉ (39) 

 Mesmo no Egito, Deus era com José (v. 2) 

 José é promovido na casa de Potifar (v. 2) 

 Deus abençoa a casa de Potifar (v. 3) 

 José era uma benção onde estava (Gn 12:2) 

 Pecar contra o próximo é pecar contra Deus (v. 9) 

 A mentira da Esposa, desacreditou José (vv. 16-20) 

 

 JOSÉ É PROMOVIDO 

 É promovido pelo seu pai (37:3) 

 É promovido na casa de Potifar (39:2) 

 É promovido na prisão (39:22) 

 É promovido a "Sábio" (41:8, 14) 

 É promovido a conselheiro do Faraó (41:33-37) 

 É promovido a Governador do Egito (41:40-46) 
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 JOSÉ NA PRISÃO (40) 

 Sonho do copeiro: Videira com 03 ramos (vv. 9-11) 

 Sonho do padeiro: Pães com 03 aves (vv. 16, 17) 

 Deus revela o sonho dos 02 prisioneiros (vv. 12, 18) 

 A posição do copeiro é restaurada conforme a 

revelação que José teve do seu sonho (vv. 12, 13). 

Mas o padeiro será morto (vv. 18, 19) 

 José é um tipo de Cristo. Assim como na cruz, um dos 

prisioneiros é salvo, e o outro não (Lc 23:39-43) 

 

  OS SONHOS DO FARAÓ (41) 

 Faraó (patrão) = não era um nome, mas um 

cargo/título dado a reis que eram vistos como deuses 

do antigo Egito 

 07 vacas bonitas e gordas e 07 vacas feias e magras 

(VV. 1-4) 

 07 espigas grandes e cheias e 07 espigas pequenas e 

ressequidas (vv. 5-7) 

 Faraó chama os sábios e magos, conta o sonho, mas 

não havia quem revelasse sua interpretação (v. 8)  

 Assim como os prisioneiros que sonharam por 

intermédio do agir de Deus, agora Deus leva o Faraó 

a sonhar (40:5; 8-18; 41:1-70) 

 Deus transforma sonhadores em interpretadores de 

sonhos de outros (37:5-10; 40:12, 18; 41:25) 

 O Faraó restaura a posição de José (37:3; 41:40-46)  

 

 GOVERNADOR SÁBIO EM MEIO À CRISE (42-) 

 Zafenate-Panéia (novo nome) (41:45) – “O que 

descobre coisas escondidas.” 

 Azenate (esposa) (41:45) = em egípcio significa 

“água” 

 Manassés (1º filho) (41:51) – Deriva de um verbo que 

significa “esquecer” = “Deus me fez esquecer” 

 Efraim (2º filho) (41:52) – Derivado de um verbo que 

quer dizer “ser fecundo” = “Deus me fez prosperar” 

 “Pai” ou “ministro” (45:8) – Título honorífico que se 

dava no Oriente aos cabeça ou fundadores de uma 
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família, aos príncipes e aos grandes senhores (Juízes 

17:10; Jó 29:16) 

 

 SALVA SUA FAMÍLIA DA FOME (42-46) 

 Só havia alimento no Egito (41:56, 57) 

 José teve a oportunidade de vingar e escolheu 

perdoar (42:6-8; 45:1-4) 

 Conhece seu irmão Benjamin, filho de sua mãe 

(43:15, 16) 

 Tinha consciência de que nada fugiu ao propósito 

de Deus (45:5-9) 

 José reencontra seu amado pai (46:29) 

 

  LEVA O POVO DE ISRAEL (SUA FAMÍLIA) PARA O EGITO 

(47) 

 Se estabeleceram na terra de Gósen (vv. 1-4) 

 Os hebreus tinhas costumes diferentes dos egípcios 

 José ensina sobre honra as autoridades (vv. 23-26) 
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CONCLUSÃO 
 

 

Estou muito feliz com esse material e desejo de coração que 

ele possa te ajudar a se aprofundar no livro que dá início a 

história da relação de Deus com sua criação. 

 

Foi desafiador estruturar dessa forma, dando ênfase em 

alguns aspectos e generalizando outros, mas eu creio que 

esse livro pode transformar sua forma de enxergar a bíblia. 

 

Não por acaso, esse é o 1º livro da bíblia. As verdades 

contidas aqui nos auxiliam na compreensão do restante da 

mensagem de Deus para com seu povo do qual fazemos 

parte como Igreja. 

 

Meu desejo é que você seja profundamente tocado e 

desafiado a amar O Livro e se sinta inspirado a estudá-lo. 

Deus espera que os seus filhos amem Sua Palavra e se 

empenhem em conhecê-lo a cada dia mais, até que a 

plenitude do conhecimento venha na volta de Jesus. Até lá, 

vamos mergulhar na realidade e profundezas das Sagradas 

Escrituras e aplicá-las a nossa vida para que assim como Jesus 

possamos crescer em conhecimento e revelação de Deus 

Pai.  

 

"A bíblia é o único livro que podemos sempre ler na presença 

do autor". (N. N.) 



F I N A L I Z A N D O

CULTOS PRESENCIAIS:
DOMINGO -  18 HORAS

CULTOS ONLINE:
DOMINGO -  18 HORAS
QUARTA-FEIRA -  19 HORAS

EVENTOS ONLINE:
DOM. A DOM.. -  23H&59MIN -  CLAMOR DA MEIA NOITE
SEG. A SEX. -  15 HORAS -  TARDE DA ESPERANÇA

ENDEREÇO:
RUA LEOPOLDINA ARAÚJO, 365, VISCONDE DE ARAÚJO, MACAÉ - RJ

O B R I G A D O !
ESPERO QUE ESSE CURSO TENHA

LHE ABENÇOADO, SOU JESSÉ
JUNIOR, QUERO CONVIDAR VOCÊ A
PARTICIPAR DE NOSSOS CULTOS E

EVENTOS ONLINE
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PASTOR JESSÉ JUNIOR, 31 ANOS, CIDADÃO
MACAENSE, CASADO COM A PASTORA

ISADORA MENDONÇA, 30 ANOS,
TEM FORMAÇÃO EM TEOLOGIA, PELO

SEMINÁRIO CARISMA, EM BELO
HORIZONTE, E ESTÁ  DESENVOLVENDO SEU

CHAMADO, ATRAVÉS DE SEU DOM DE
MESTRE, NOS ENSINANDO A PALAVRA DE
DEUS E TEM PROPAGADO O EVANGELHO
DO REINO DE DEUS EM NOSSA CIDADE,

UNIDO COM A VISÃO DO NOSSO APÓSTOLO
NILSON MENDONÇA DE ALCANÇAR MACAÉ

PARA JESUS.


